
DELEGADOS 
VÃO APURAR 
RAPTOS NO 
PLANALTO

GREVE DA 
EDUCAÇÃO 
VIRA CASO 
DE POLÍCIA  

GLOBO É 
CAMPEÃO DE 
NOVO, AGORA 
DO 1º TURNO

Dois novos delegados federais 
vai investigar caso das 
crianças raptadas no Planalto. 
Lançamento da Campanha 
da Fraternidade reacende 
esperança das mães.

Conquista do Globo, de 
Ceará-Mirim, ameaça 
calendário dos grandes 
ABC e América para 
2015, quando fazem 100 
anos.  Treinador Higor 
César veio do futsal.
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3.5.7. PRINCIPAL

/ MUDANÇA /  DOIS DIAS DEPOIS DO 
ASSASSINATO DE DOIS ESTRANGEIROS EM 
JENIPABU, GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI 
TROCA SECRETÁRIO DE SEGURANÇA

/ SEGURANÇA /  EM REUNIÃO DA CÚPULA DO 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA EM NATAL, GENERAL 
DE BRIGADA DA RESERVA DO EXÉRCITO ELIÉSER 
GIRÃO FILHO É ANUNCIADO COMO NOVO TITULAR 

SECRETÁRIO CAI E 
GENERAL ASSUME 

SEGURANÇA

WWW.IVANCABRAL.COM

REIS MAGOS SOB 
RISCO DE NOVO  
ABANDONO

NOVA DENÚNCIA 
CONTRA DEPUTADO 
INCLUI MICARLA 

DILMA VETA 
DEPUTADOS 
DO PMDB 

Diante das ações para impedir 
nova construção, empresário do 
hotel Reis Magos já admite desistir   
do projeto que revitalizaria a área. 

Delação premiada gera nova denúncia 
contra Gilson Moura que inclui a ex-
prefeita Micarla de Sousa. Suposto desvio 
da Ativa seria de R$ 440 mil.

Após reunião, Dilma Rousseff  
mantém veto a deputados do 
PDMB para ocupar ministérios,  o 
que desagrada parte do partido.

9. ECONOMIA8. POLÍTICA 02. ÚLTIMAS

 ▶ Mortes de Ante Stanic, 57 

anos, e Faik Mekic, 78 anos, 

será apurada por delegacia do 

Turista.; nomeação de novo 

secretário de Segurança (esq) 

será publicada hoje. Ele assume 

no lugar de Aldair da Rocha 

(acima à direita).

 ▶ Treinador do Globo: festa pelo título
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VETO A 
DEPUTADOS 

/ GOVERNO /  PMDB E PT FAZEM AS PAZES, 
REAFIRMAM ALIANÇA MAS AINDA NÃO RESOLVEM 
TODAS AS DIFERENÇAS. DILMA NÃO ACEITA 
INDICAÇÃO DE DEPUTADOS PARA MINISTÉRIOS

FOLHAPRESS

EM MAIS UMA rodada de negociações 
para tentar estancar a crise com o 
PMDB, a presidente Dilma Rousse-
ff  fez acenos ao partido, mas mos-
trou-se irredutível em sua decisão 
de não indicar para seus ministé-
rios nomes sugeridos pela bancada 
do partido na Câmara, que concen-
tra os principais focos de rebelião. 
A presidente insiste em nomear se-
nadores PMDB para vagas hoje da 
cota dos deputados, como o Minis-
tério do Turismo, numa estratégia 
para isolar o líder Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) e rachar o partido, que 
ameaça criar difi culdades ao gover-
no no Congresso, como aprovar a 
convocação de ministros. 

Na Câmara, por exemplo, 21 re-
querimentos de convocação de mi-
nistros esperam para ser analisados 
nas comissões da Casa. A maioria 
deles se refere ao ministro Arthur 
Chioro (Saúde), alvo de sete reque-
rimentos cobrando explicações so-
bre o programa Mais Médicos. 

Em reuniões ontem, Dilma re-
cebeu separadamente lideranças 
do PMDB no Senado e na Câmara, 
e disse que o PT vai apoiar o alia-
do em seis Estados onde teria can-
didatos a governador: Maranhão, 
Paraíba, Alagoas, Tocantins, Ron-
dônia e Goiás. 

São Estados com menor den-
sidade de voto e impacto político 

ao PT, mas a decisão agrada fi éis 
aliados - como os senadores Re-
nan Calheiros (PMDB-AL) e José 
Sarney (PMDB-MA). 

Apesar do aceno, o PT não si-
nalizou disposição em abrir mão 
de candidaturas no Rio de Janeiro 
e no Ceará, onde as duas siglas dis-
putam o palanque de Dilma. A ex-
pectativa no PMDB é que as duas 
siglas estejam coligadas em cerca 
de 12 Estados. 

Agora, a cúpula peemedebista 
do partido espera a volta da pre-
sidente, do Chile, depois de ama-
nhã, para reiniciar as negociações 
com o governo. Domingo, ela dis-
se que precisava do apoio para as 
indicações dos senadores Eunício 
Oliveira (PMDB-CE) para o Minis-
tério da Integração e Vital do Rêgo 
(PMDB-PB) para o Turismo. 

Aos senadores, reiterou a dis-
posição em manter a aliança e de-
belar a crise. Na conversa com os 
deputados, deixou clara a disposi-
ção em isolar Cunha - o que irritou 
a bancada da Câmara e o presi-
dente da Casa, Henrique Eduardo 
Alves (PMDB-RN). Numa respos-
ta à estratégia do Planalto, depu-
tados do PMDB devem aprovar 
hoje uma moção de apoio ao lí-
der. Cunha se tornou porta-voz da 
ala insatisfeita do partido e trocou 
farpas públicas com lideranças do 
PT. “Ninguém pode isolar. E não 
me verbalizo. Tenho posição de 

bancada. Na política não se pode 
agir com o fígado. Não somos obri-
gados a nos gostarmos, mas a nos 
respeitarmos”, disse Cunha. 

A presidente ouviu do PMDB 
que a crise foi ampliada pela so-
lução apresentada por ela de in-
dicar Eunício para a Integração. O 
senador reitera que não vai aceitar 

o convite e mantém sua candida-
tura ao governo do Ceará. “Eu já 
defi ni essa posição. Vou me colo-
car ao meu partido para o gover-
no do meu Estado”, disse o sena-
dor. Ele negou que tenha recebido 
um novo convite para ministério. 

A alternativa foi lançada por 
Dilma, com orientação do ex-pre-

sidente Lula, para resolver o im-
passe na montagem de alianças 
no Ceará. Primeiro colocado nas 
pesquisas, Eunício insiste em sua 
candidatura contra o governador 
Cid Gomes (Pros), aliado do Pla-
nalto. Vital do Rêgo também avi-
sou que não vai aceitar o convite 
para o Ministério do Turismo.

AS AUTORIDADES DA Malásia identi-
fi caram um dos dois passageiros 
que embarcaram com passapor-
tes roubados no Boeing-777/200 
da Malaysia Airlines que está de-
saparecido desde sexta-feira (pelo 
horário de Brasília). O chefe da po-
lícia disse que não poderia revelar 
a sua identidade, mas afi rmou que 
não é asiático. 

Os bilhetes usados pelos pas-
sageiros foram emitidos na Tai-
lândia e foram comprados por um 
iraniano chamado Kazem Ali. Se-
gundo o jornal “Financial Times”, 
a agência de viagens disse que Ali 
é seu cliente há três anos. A Inter-
pol (polícia internacional) confi r-
mou que dois passaportes rouba-
dos que constam de seu banco de 

dados, um italiano e o outro aus-
tríaco, foram usados por passagei-
ros do voo. 

A área de buscas do avião foi 
ampliada para além do golfo da 
Tailândia após autoridades mala-
sianas detectarem em radares mili-
tares uma mudança de rota no voo. 
Após a descoberta dos passaportes 
falsos, as autoridades da Malásia 
afi rmaram que não descartam ne-
nhuma possibilidade, mas especia-
listas advertem que o uso de passa-
portes roubados é comum em voos 
e não necessariamente indica uma 
motivação terrorista. 

O chefe da aviação civil da Ma-
lásia admitiu que pode levar mui-
to tempo até o Boeing ser locali-
zado e lembrou o acidente com o 

voo 447 da Air France, em 2009, 
cujos destroços foram encontra-
dos no fundo do oceano Atlântico 
só dois anos após a queda. Mas há 
diferenças que podem tornar mais 
fácil localizar o avião da Malaysia. 

A grande profundidade das 
águas onde o avião da Air France 
caiu, de até 4.700 metros, foi um dos 
maiores desafi os para as equipes. Já 
a profundidade máxima das águas 
no golfo da Tailândia não supera 
os 80 metros, e o fundo tende a ser 
plano, segundo especialistas. Após 
quatro dias sem sinal do avião, a 
China subiu o tom e exigiu respos-
tas das autoridades malasianas. O 
voo MH370 sumiu do radar cerca 
de uma hora após decolar de Kua-
la Lumpur com destino a Pequim.

O ARQUIPÉLAGO DE Fernando de No-
ronha (PE) enfrenta a pior seca dos 
últimos 50 anos, o que já afeta o 
abastecimento de moradias, pou-
sadas e restaurantes. E a previsão 
não é animadora: se não chover, a 
situação só vai se normalizar no se-
gundo semestre. Há 20 dias pratica-
mente sem água, a população local 
bloqueou no sábado a BR-363, úni-
ca rodovia da ilha, que dá acesso ao 
aeroporto. Passageiros tiveram de 
caminhar até o terminal carregan-
do a própria bagagem. A empresa 
que administra o aeroporto diz que 
turistas chegaram a perder o voo, 
mas não soube precisar quantos 
foram prejudicados.  Na madru-
gada de domingo, houve um in-
cêndio na vegetação que margeia 
a pista do aeroporto, com labare-
das de até quatro metros de altu-
ra. A Polícia Federal investiga se o 
fogo foi criminoso. A falta de chu-
va fez com que o açude do Xaréu, 
principal manancial de Noronha, 
secasse. A situação fi cou mais crí-
tica por causa da longa tempora-
da de verão. Com o grande fl uxo 
de turistas até o Carnaval, ilhéus 
e visitantes passam nove dias sem 
água, intercalado com um dia com 
água. Fernando de Noronha rece-
be 246 turistas por dia, em média. 
Na alta temporada, o número sal-
ta para 316, de acordo com a ad-
ministração do arquipélago. “Tem 
três carros-pipa abastecendo aqui, 
mas, se pede [um carro] hoje, só 
chega daqui a seis dias. Está todo 
mundo racionando”, disse o fun-
cionário público Naldo Soares, 49, 
nascido em Noronha. 

A TENSÃO ENTRE Ucrânia e Rússia 
levou a Otan (aliança militar oci-
dental) a anunciar ontem o envio 
de aviões de reconhecimento para 
a Polônia e a Romênia, com o obje-
tivo de monitorar a situação na pe-
nínsula da Crimeia, pivô da crise. A 
decisão foi tomada após a reunião 
de embaixadores dos países-mem-
bros do órgão. O movimento, por 
enquanto, tem muito mais um efei-
to político do que prático. 

É mais um recado das potên-
cias ocidentais para tentar barrar 
o avanço russo na região, a poucos 
dias do referendo de domingo mar-
cado pelo Parlamento da Crimeia 
para a população decidir se quer ou 
não se anexar à Federação Russa. 

Pesquisa divulgada pela CNN 
diz que 59% dos americanos 
apoiam as sanções econômicas à 
Rússia anunciadas pelo presidente 
Barack Obama, embora a maioria 
seja contra qualquer tipo de ação 
militar na região. 

As novas autoridades interinas 
da Ucrânia solicitaram formalmen-
te uma ajuda fi nanceira ao Ban-
co Mundial, que poderia ser de até 
US$ 3 bilhões, informou ontem o 
organismo, que se disse disposto 
a conceder o empréstimo. Ontem, 
o Ministério de Defesa ucraniano 
denunciou que tropas russas ar-
madas tomaram uma base militar 
na cidade de Bakhchisaray, na Cri-
meia. O mesmo ocorreu, segundo 
informações locais, na cidade de 
Saki. O governo russo tem negado 
que essas tropas estejam sob as or-
dens de Moscou. Se confi rmasse, 
admitiria a invasão do território de 
um país vizinho. Acusado de que-
rer anexar a península, o presidente 
russo, Vladimir Putin, afi rma que 
são forças locais, de autodefesa. 

A PRÓXIMA ETAPA da venda 
de ingressos para a Copa do 
Mundo será uma verdadeira 
corrida contra o tempo. A 
partir das 8h de quarta-feira, 
o torcedor terá à disposição 
no site da Fifa (www.fi fa.com/
ingresso) uma carga de mais 
159 mil bilhetes para 57 dos 64 
jogos da competição. Entre as 
entradas à venda nessa etapa, 
estarão dois dos três jogos do 
Brasil na primeira fase: contra 
o México, no dia 17 de junho, 
e contra Camarões, em 23 de 
junho. 

Para comprar uma entrada 
para o Mundial, o torcedor não 
pode titubear. Ao contrário 
da fase anterior, em que todos 
os candidatos a compradores 
entravam em um sorteio para 
defi nir quem fi caria com os 
bilhetes, agora é a ordem de 
chegada que decidirá quem 
fi cará com os ingressos. Ou 
seja, quem conseguir preencher 
todos os dados solicitados 
pela Fifa e completar a compra 
primeiro leva. 

Por isso, é bom que o 
torcedor entre no site ciente 
do que quer, ou seja, a partida 
e a categoria do ingresso. Na 
última etapa de vendas diretas, 
em novembro, ainda antes do 
sorteio dos grupos, os ingressos 
duraram somente sete horas. 
Em três horas, as entradas mais 
baratas já tinham se esgotado. 

Na ocasião, a carga de bilhetes 
era maior que a atual: pouco 
mais de 228 mil. 

A assessoria de imprensa 
da Fifa disse não ter como 
projetar por quanto tempo 
haverá ingressos à venda nesta 
nova etapa. A Fifa também 
minimizou o risco de o sistema 
de vendas entrar em colapso 
devido à procura intensa e 
simultânea por ingressos da 
Copa. Em novembro, torcedores 
relataram que tiveram de 
esperar até duas horas no site 
da entidade para conseguir os 
bilhetes. O excesso de procura 
levou os compradores a uma 
tela em que eram informados 
estar em “fi la virtual”. 

A última etapa da segunda 
fase da venda de ingressos não 
terá bilhetes para apenas sete 
das 64 partidas. A abertura da 
Copa, entre Brasil e Croácia, no 
dia 12 de junho, no Itaquerão, 
e a decisão da competição, 
em 13 de julho, no Maracanã, 
estão entre os jogos que não 
terão entradas oferecidas aos 
compradores nessa fase. Duas 
partidas válidas pela primeira 
fase em Manaus (Itália x 
Inglaterra, dia 14 de junho, e 
EUA x Portugal, dia 22 de junho), 
os jogos de oitavas de fi nal em 
São Paulo e Porto Alegre e a 
semifi nal em Belo Horizonte 
também estão fora da venda 
desta vez.

 ▶ Apesar de avanço nos entendimentos, Dilma rejeita deputados do PMDB nos seus ministérios 

 ▶ Sumiço do 777/200 permanece um mistério para autoridades e familiares 

VENDA DE INGRESSOS RECOMEÇA 
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Aldair da Rocha deixa a Se-
sed dois dias após o assassinato de 
uma Dupla estrangeiros – um su-
íço e um croata – na praia de Je-
nipabu e também sob a perspecti-
va de uma candidatura política, já 
que preside localmente o Partido 
Trabalhista Brasileiro (PTB). Ele 
irá reapresentar-se à Polícia Fede-
ral logo após deixar a Secretaria.

Durante a reunião no Centro 
de Convenções, o (ainda) secretá-
rio apresentou um relatório, em 
tom de despedida e de prestação 
de contas, sobre as ações do Exe-
cutivo na área de segurança para o 
período da Copa do Mundo.

O delegado da Polícia Federal 
lamentou não poder ter cumprido 
o que o Estado tinha se compro-
metido dentro da matriz de res-
ponsabilidades criada pelo Gover-
no Federal.

Aldair citou casos como a fal-
ta de contratação de ofi ciais e pra-
ças para a Polícia Militar e o Corpo 
de Bombeiros Militar, assim como 
agentes e delegados para a Polícia 
Civil, como um dos problemas. “A 
Lei de Responsabilidade Fiscal im-
pediu estas contratações”, disse 
ele. Somam-se a isso as aquisições 
de viaturas e equipamentos tecno-
lógicos que estão previstas na ma-
triz e não foram feitas.

A situação foi amenizada tan-
to pela governadora como pelo mi-
nistro José Eduardo Cardozo. Se-
gundo Rosalba, o Estado cumpriu 
boa parte das suas responsabilida-

des. “A matriz de responsabilida-
des tem mais de 20 itens na área 
de segurança. Já cumprimos 70 ou 
80%”, disse a chefe do executivo. 

Ela reforçou que tudo o que for 
necessário para a Segurança esta-
rá disponível na Copa do Mundo. 
“Iremos adquirir os equipamen-
tos, as viaturas e armamentos. 
Tudo fi cará para o Estado e Natal 
estará pronta na Copa do Mundo. 
A nossa preocupação agora é mo-
bilizar a integração para o traba-
lho”, completou Ciarlini.

O ministro da Justiça também 
ponderou sobre a situação de Na-
tal e a necessidade da reunião com 
os principais operadores da segu-
rança no país e no Rio Grande do 
Norte. “Fazemos este trabalho em 
todo o Brasil, para analisar o que 
está sendo feito”, disse Cardozo.

Ainda segundo ele, o plano de 
segurança potiguar para a Copa 
do Mundo é bom. “O plano do Rio 
Grande do Norte é muito bom. 
Viemos aqui para conversar e fa-
zer alguns ajustes. Não há preocu-
pação”, comentou o ministro.

PARCERIA
José Eduardo destacou que 

não há possibilidade do estado 
passar por qualquer intervenção 
federal na área da segurança. “Tra-
balhamos dentro da perspectiva 
de parceria. Não há nada relativo a 
alguma intervenção”, apontou.

O ministro ainda reforçou a 
questão da partilha de investi-
mentos entre as esferas da admi-
nistração. “Os recursos são parti-
lhados entre os governos. Tanto 
que tudo está bem dividido dentro 

da matriz de responsabilidades”, 
pontuou Cardozo.

A visão de parceria foi reforça-
da pelo general Eliéser Filho. “Tan-
to o Ministério da Justiça como o 
da Defesa mostraram-se prontos a 
realizar tudo que for preciso para 
garantir a segurança no estado, 
através de parcerias com o gover-
no”, disse o futuro titular da Sesed.

Monteiro Filho mostrou-se se-
guro quanto ao cumprimento da 
matriz de responsabilidades, a des-
peito das difi culdades relatadas 
por Aldair da Rocha. “O Estado vai 
cumprir com sua parte. A própria 
governadora deu a garantia duran-
te a reunião”, asseverou o militar.

UM MILITAR PASSARÁ a comandar 
a segurança pública do Rio Gran-
de do Norte. Ontem, durante uma 
reunião com a cúpula da seguran-
ça local e nacional, a governadora 
Rosalba Ciarlini anunciou o nome 
do general de brigada Eliéser Girão 
Monteiro Filho, na reserva desde 
2009, como o novo titular da Se-
cretaria de Estado da Segurança 
Pública e Defesa Social (Sesed).

O convite foi feito ao general ce-
arense, que está morando em Na-
tal desde novembro e é casado com 
uma potiguar, na semana passa-
da. Nem a governadora ou o futuro 
secretário quiseram confi rmar de 
onde partiu a indicação do ofi cial 
do Exército Brasileiro, que irá subs-
tituir o delegado da Polícia Federal 
Aldair da Rocha. A chefe do Execu-
tivo informou que a nomeação será 
feita até o fi m desta semana.

Tanto Girão como Rocha par-
ticiparam da reunião de ontem, 
realizada no Centro de Conven-
ções de Natal, que tratou do pla-
no de segurança para o período da 
Copa do Mundo de Futebol, quan-
do Natal receberá quatro jogos e 
oito seleções.

Logo após a reunião, já trata-
do como secretário por todos os 
presentes, o general Eliéser relatou 
quais os seus planos para quan-
do assumir ofi cialmente a Sesed, a 
pouco mais de 90 dias para o co-
meço do torneio de futebol.

De acordo com ele, o traba-
lhou terá foco em três pontos. “Te-
mos que fazer muito planejamen-
to, investir em inteligência policial 
e na humanização do atendimen-
to”, disse o general.

Para a Copa do Mundo, o novo 
secretário relatou que será neces-
sário um forte trabalho de inte-
gração com todos os órgãos que 
irão participar da organização 
do evento. “Mais coordenação é 
a grande necessidade que perce-
bi nessa reunião. Sem a integra-
ção de ações não há como ser bem 
sucedido na questão da segurança 
pública”, completou Eliéser Filho.

A reunião foi convocada pe-
los ministérios da Justiça e da De-
fesa e contou com a alta cúpula 
da segurança do Brasil. Sob a ba-
tuta de José Eduardo Cardozo, es-
tiveram em Natal durante toda a 
tarde dessa segunda-feira fi guras 
como o diretor-geral da Polícia Fe-
deral, Leandro Daiello Coimbra, e 
a secretária Nacional de Seguran-
ça Pública, Regina Miki. 

Por parte da Defesa, estiveram 
membros das três Forças Arma-
das – Exército, Aeronáutica e Ma-
rinha –, com destaque para o ge-
neral de exército e chefe do Esta-
do-Maior Conjunto das Forças Ar-
madas, José Carlos De Nardi. O 
ofi cial esteve em Natal no fi m de 
janeiro deste ano, para uma reu-
nião na Escola de Governo que 
também tratou da segurança em 
Natal durante a Copa do Mundo.

NOVIDADE
Da parte local estiveram pre-

sentes não só os representantes 
da área de segurança pública es-
tadual, mas também integrantes 
da área da saúde, defesa civil e Se-
cretaria da Copa do Mundo, assim 
como membros da administração 
municipal.

A troca de comando na Sesed 
foi bem recebida entre os futuros 
comandados do general Eliéser 

Girão. Um deles, que pediu para 
não ser identifi cado, relatou que a 
presença de um militar do Exérci-
to muda a fi gura da secretaria. “Ele 
pode trazer o Exército para traba-
lhar conosco. Ele também tem um 
trânsito bom na Polícia Militar. E é 
experiente, por já ter sido secretá-
rio”, relatou. 

Girão foi comandante do 7º 
Batalhão de Infantaria de Selva, 
em Roraima, e pela ligação com 
o estado do Norte do Brasil, logo 
após ir para a reserva, em 2009, 
foi conduzido ao cargo de secretá-
rio de Segurança, em seguida indo 
para a pasta da Justiça. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

RESERVA DE LUXO
/ POLÍTICA /  GOVERNO DO ESTADO TROCA POLICIAL FEDERAL POR OFICIAL RESERVISTA NA SESED; ANÚNCIO FOI FEITO DURANTE REUNIÃO DA 
CÚPULA DE SEGURANÇA DO PAÍS, QUE VEIO A NATAL PARA REUNIÃO SOBRE O ESQUEMA A SER MONTADO PARA A COPA DO MUNDO

Eliéser Monteiro Filho

 ▷ Nascido em Fortaleza (CE), 59 anos
 » Graduado em ciências militares na Academia das Agulhas Negras (Aman) 

em 1976

 » 36 anos de serviço no Exército, tendo alcançado o cargo de general 
de Brigada

 » Cursos de operação na selva, paraquedismo e operações na caatinga

 » O 16º Regimento de Infantaria, em Natal, foi o primeiro quartel em que 
serviu como tenente

 » Adjunto e Chefe da Subchefi a da Casa Militar da Presidência da República 
no governo FHC

 » Adido militar na embaixada da Polônia (2000-02)

 » Secretário de Segurança (2009) e de Justiça em Roraima (2012).

 ▶ Na reserva desde 2009, general Eliéser Monteiro Filho mora em Natal

TEMOS QUE FAZER 
MUITO PLANEJAMENTO, 

INVESTIR EM 
INTELIGÊNCIA POLICIAL 
E NA HUMANIZAÇÃO DO 

ATENDIMENTO”

Eliézer Monteiro Filho
General da reserva

O PLANO DO RIO GRANDE DO NORTE É MUITO BOM. 
VIEMOS AQUI PARA CONVERSAR E FAZER ALGUNS 
AJUSTES. NÃO HÁ PREOCUPAÇÃO”

José Eduardo Cardozo
Ministro da Justiça

DIFICULDADES DÃO O 
TOM DA DESPEDIDA

 ▶ Durante a reunião com a cúpula da Segurança, governadora Rosalba Ciarlini elogiou o trabalho de Aldair da Rocha

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

CONTINUA
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Carlos Magno Araújo

60 ANOS
Hoje completa 60 anos que o 

Vice-Presidente da República, João 
Café Filho, natalense das Rocas, 
inaugurava o novo edifício do Athe-
neu Norteriograndense, na rua Po-
tengi, no bairro de Petrópolis. Edi-
fício que, pela primeira vez, está 
sendo restaurado pelo Governo do 
Estado.

Em Agosto completa 60 anos 
que um norte-rio-grandense as-
sumia a presidência da República, 
durante 15 meses.

LEGADO DA COPA
Numa reportagem que fi xou a 

situação de cada sub sede, faltan-
do 100 dias para a Copa do Mundo, 
mostrou a situação de todo o Bra-
sil. O natalense que leu o jornal O 
Estado de S Paulo está a matutar. O 
jornalão garante que até a abertura 
do torneio, Natal terá incorporado 
28 novos hotéis e pousadas, como 
um legado na área empresarial.

ÍNDIOS ATACAM

Embora o único norte-rio-gran-
dense que presidiu a Funai, Mércio 
Pereira, ter declarado, já há algum 
tempo,  que não existem índios no 
RN,  em nome do programa RN Sus-
tentável Sueli Paulo Teixeira Cos-
ta foi contratada por R$ 432.000.00 
para adequação das atividades de 
inclusão social “com relação a jo-
vens, mulheres, povos e comuni-
dades tradicionais, assegurando o 
Plano de Gerenciamento Socioam-
biental, dos marcos conceituais dos 
Povos Indígenas e de Reassenta-
mento Involuntário.” Pode ser a re-
tomada de uma insistente ação de 
setores da UFRN em inventar povos 
indígenas no Rio Grande do Norte 
para instalar uma delegacia da Fu-
nai no Estado, sem falar nas terras a 
serem destinada a “esses povos”.

NOSSA HISTÓRIA
Hoje completa 479 anos que 

o Rei de Portugal, Dom João III, 
lançou um edito real fazendo do-
ação da Capitania do Rio Grande 
do Norte ao escritor João de Bar-
ros, que nunca veio tomar posse 
da propriedade. Mandou os fi lhos.

HORA DO ACORDO
O Tribunal Regional do Traba-

lho realiza, hoje e amanhã, uma 
rodada de negociação de 13 mu-
nicípios para pagamento de Pre-
catórios e Requisição de Pequenos 
Valor. Numa ação similar, em feve-
reiro foram celebrados 14 acordos, 
num total de R$ 4.465.100,00.

NOVO ENDEREÇO
A Natal do terceiro milênio 

não pode continuar presa aos li-
mites do início ou do século pas-
sado, sem levar em conta a mo-
bilidade de sua população e a 
ocupação de novos espaços.

Esta verdade se materializa 
todos os anos, sobretudo, em duas das nossas maiores festas popu-
lares: o carnaval e a Independência.

É difícil entender por que o desfi le das escolas de samba e blo-
cos carnavalescos continue na avenida Duque de Caxias, na Ribei-
ra, um bairro de diminuta população e de acesso cada vez mais difí-
cil em razão da fata de estrutura para atender a demanda crescente. 
Mesmo se levando em conta a vocação boêmia do bairro e o seu 
charme preservado, não dá para se imaginar a realização de even-
tos de grande porte, como pode ser o principal desfi le do nosso car-
naval. Valendo lembrar que este desfi le já foi realizado na Cidade 
Alta (avenida Rio Branco), quando os limites  físicos de Natal iam 
até a atual avenida Bernardo Vieira, que hoje corta a cidade pelo 
meio, em duas metades. Não que estejamos excluindo a Ribeira da 
realização de eventos, porém estes devem ser adequados a própria 
capacidade do bairro. O sucesso do nosso carnaval multicultural, 
mostra que o público dos desfi les pode ser multiplicado por dez, se 
for realizado num ponto de mais fácil acesso para uma maioria de 
população que tem a Ribeira distante.

Com os investimentos que estão sendo feitos em obras de mo-
bilidade urbana será um contrasenso que não se aproveite os inves-
timentos que estão sendo feitos, exatamente para facilitar o acesso 
ao atual centro geográfi co de Natal marcado pela Arena das Dunas, 
que, além do estádio em si, dispõe de uma área contígua de 20 hec-
tares com tudo para receber todos os eventos que possam mobili-
zar grande público, sem criar problemas para o trânsito.

Por que não se começar a pensar no desfi le do Carnaval de 2015 
na Praça da Arena das Dunas, projetada e construída justamente 
para receber grandes espetáculos? – Mas este é um assunto que 
não pode fi car esquecido, para só ser lembrado nas vésperas do 
próximo carnaval,  que, se não for viável lá, poderia se localizar em 
outra área sem maior intervenção no trânsito como nos acessos à 
Praia do Forte, ou – por que não – na Zona Norte, onde se localiza a 
nossa maior densidade demográfi ca. 

Cada uma dessas alternativas, certamente, terá pontos positivos e 
negativos, cabendo ao administrador público a busca do bom senso, 
em favor de onde os pontos positivos suplantem os negativos. O que, 
com toda a certeza,não é o caso da nossa Ribeira velha de guerra...

Este mesmo questionamento deverá ser aplicado em relação 
ao desfi le de Sete de Setembro, localizado na Avenida Prudente de 
Morais, desde que, no fi nal dos anos 60, em pleno governo militar, a 
prefeitura construiu um palanque e transformou a tradicional Pra-
ça Pedro Velho em ‘Praça Cívica’ (hoje ao lado do tal palanque são 
montados e desmontados outros, mostrando que o original não 
atende as novas demandas). Desde então, aquela região do bairro 
de Petrópolis passou a concentrar inúmeras unidades hospitalares, 
atraídas pela Faculdade de Medicina, que então estava numa fase 
inicial. Tudo o que foi colocado sobre a necessidade de se buscar 
um novo endereço para o desfi le do carnaval, também vale para a 
nossa maior festa cívica, que, num endereço mais adequado pode-
ria receber um público muito maior e com a criação de problemas 
muito menores.

Mesmo para mentes conservadoras, a necessidade de Natal 
buscar novos endereços para os seus eventos,se torna uma neces-
sidade inadiável, sobretudo para inserir esses eventos numa nova 
realidade espacial.

 ▶ Começa hoje a votação, na 
Assembléia Legislativa, das Mensagens 
do Governo benefi ciando os professores. 
Cria-se uma saída para o Sindicato 
acabar a greve.

 ▶ Direito de pergunta: - Não dava para 
esperar o fi m das obras viárias para 
construir as passarelas de pedestres, 
sem interromper mais ruas?

 ▶ O Dia Internacional da Mulher será 
destacado, hoje, às 9h, em sessão solene 
que homenageia as deputadas Gesane 
Marinho, Larissa Rosado e Márcia Maia. 

 ▶ O Hospital do Coração promove, 
hoje, um evento em homenagem à 
mulher em colaboração com o  
Boticário, com palestra da maquiadora 
Adriana Gewer.

 ▶ O Presidente da Câmara Federal, 
Henrique Alves, foi homenageado, ontem, 
pela Expodireto, no Rio Grande do Sul. É 
uma das maiores feiras do Brasil.

 ▶ A professora Noilde Ramalho e a 
Escola Doméstica serão homenageadas, 
hoje, na Câmara Municipal que realiza 
sessão em homenagem ao Dia da 
Mulher.

 ▶ Calçadistas do Rio Grande do Sul 
abrem, hoje, no Centro de Convenções, 
uma nova edição da Feira Natal 40 graus.

 ▶ A Rádio Curimataú, de Nova Cruz, 
é a aniversariante do dia, atingindo a 
maioridade, aos 21 anos.

 ▶ Em clima de Copa, a Volkswagen 
lança o “Gol Seleção”, série especial na 
cor amarelo solaris.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COORDENADORA DO PROJETO RN SUSTENTÁVEL, ANA CRISTINA GUEDES.

Os projetos devem 
ampliar a geração de 
emprego e renda”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Crime internacional
O assassinato de dois estrangeiros em Jenipabu no fi nal de sema-

na é mais um desafi o para a segurança pública potiguar, entre tantos 
outros com os quais o segmento tem sido obrigado a lidar. Não so-
mente é importante elucidar o caso de Jenipabu, prendendo e apre-
sentando os responsáveis, como é necessário conhecer o que as au-
toridades locais estão fazendo para que episódios semelhantes não 
ocorram durante a Copa do Mundo, quando, se imagina, a cidade re-
ceberá vários grupos de estrangeiros interessados em acompanhar 
as partidas do mundial da Fifa. 

Mais do que tudo isso, é fundamental saber a estrutura de que 
dispõe a Delegacia do Turista para cuidar de casos envolvendo es-
trangeiros. E não apenas a estrutura atual, mas a que disporá quan-
do da época do torneio.

Pelo que se sabe, são inúmeras as defi ciências também nesta de-
legacia. Para se ter ideia, não há números precisos – nem recentes – 
acerca da quantidade de casos envolvendo estrangeiros como vítimas. 
Nem de como andam os processos abertos para investigar os crimes.

A morte dos dois estrangeiros em Jenipabu – um croata e um 
sueco – revela, por tabela, velhas defi ciências estruturais na área da 
segurança. A polícia investigativa tem de funcionar de forma efi cien-
te havendo Copa ou não. Quando em questão está a morte de es-
trangeiros, o trabalho exige ainda mais apuro e agilidade porque a 
solução dos casos interessa aos parentes das vítimas residentes no 
exterior. Do mesmo modo, a exposição de Natal de forma negativa 
no noticiário internacional, como ocorre agora, acaba se transfor-
mando em ameaça de negócios, em virtude do potencial turístico 
da cidade.

De modo que não se espera que o tema seja jogado para debai-
xo do tapete para não afetar institucional ou comercialmente uma 
cidade que vai sediar jogos da Copa. Pelo contrário, é preciso que se 
conheça a realidade a fi m de mudá-la, se necessário - como parece 
o caso. Não dá para ser efi ciente somente aos olhos dos organizado-
res dos jogos.

Os “nativos” e os visitantes, inclusive os estrangeiros, precisam 
não somente se sentir seguros no RN, mas estar, de fato, seguros.

O episódio de Jenipabu surge no pior momento para o estado, 
mas pode ser que, a partir dele, o setor ganhe os incrementos de que 
necessita para virar o jogo e funcionar a contento. 

É oportuno ainda as autoridades desenvolverem – se ainda não 
o fi zeram, como parece – uma ação ou projeto específi co para tratar 
de forma mais ágil os casos policiais envolvendo estrangeiros. Para o 
RN, isso deve ser visto como estratégico.

Editorial

No tempo dos arrepios
Ele sentou à mesa quase na mesma hora em que pedia licen-

ça, sem dar a menor chance para que disséssemos que sim ou não. 
Sentou e pronto. Quando se passa do tempo das sementes, não há 
tempo a perder, colhe-se os frutos, conta-se as pétalas. A velhice é 
uma idade em que se encurtam as distâncias. Seu João sentou e já 
entoou uma conversa, cheio de simpatia e espontaneidade. Daque-
las conversas que nos deixa quietas, perplexas e ao mesmo tempo 
interessadas para saber que rumo tomará. Contou que veio do inte-
rior ainda rapazola.

- Era matuto de latir. Disse. Rimos muito com a expressão e che-
gamos à conclusão que é muito melhor ser matuto, latir e depois 
aprender a falar do que o contrário. Tinha um irmão, generoso, de 
quem ele repetiu o nome várias vezes, Luís, que o ajudou no princí-
pio - com sua chegada - no meio, e certamente, sempre estará a pos-
tos, até o fi m. Coisa bonita é ver gratidão brotando da voz como bo-
lha de sabão ou como a mesma carícia que a música faz aos nossos 
ouvidos. Mas voltemos à sua história.

Seu João foi trabalhar no antigo sanatório de Natal. O matuto pas-
sou nos testes. Poderia ter se tornado, de primeira, chefe do setor do 
almoxarifado. Mas, como nunca tinha ouvido falar, tampouco sabia 
do que se tratava um almoxarifado, o superior achou melhor colocá-
-lo para chefi ar os auxiliares de serviços gerais. Para ele, estava ótimo. 
Vinte pessoas sob o seu comando. Fez um mapa do hospital e botou 
o povo pra trabalhar. Acontece que no setor da enfermaria tinha uma 
moça do cabelo grande. Ela chegava no sanatório para trabalhar com 
a farda da escola. Saia verde, blusa branca. Ele lembra. Dava bom dia 
para ela. E ela não respondia. No fi m do expediente, dava boa tarde e 
ela, cabisbaixa, não dava o cabimento. Seu João gamou.

Passou seis meses sem receber ordenado então, o irmão Luís 
dava-lhe uns trocados que ele comprava drops e ía para as festas. 
Numa dessas, na Praça Gentil Ferreira, seu João encontrou a moça 
silente de suas paqueras, que aceitou os drops e permitiu que ele lhe 
deixasse a cinco quadras de sua casa naquela noite. No meio do ca-
minho, pegou na mão dela.

- Senti um arrepio do fi o de cabelo até a ponta dos pés. Disse, como 
se ainda se arrepiasse com aquela lembrança. O namoro e o noivado 
foram longos: 13 anos. O matuto nunca avançou o sinal, pensando na 
rigidez dos pais e na decepção que eles sentiriam, caso ele ultrapas-
sasse a ponte dos arrepios. A espera valeu à pena. Viveu 30 anos casa-
do com Ieda. Ele dizia ela completava. Foi obrigado a se despedir dela 
há quatro anos, vencida por um câncer. Morreu quietinha. Preocupa-
da em não dar trabalho. - Não morreu de baladeira, mas morreu como 
um passarinho. Ele costuma brincar, cheio de saudades, mas sem per-
der a presença de espírito. Despedimo-nos de seu João acreditando 
num tempo que destoa do nosso, mas que não está perdido. O tempo 
do amor, do frio no estômago, da espera, da paciência, do companhei-
rismo. Um tempo em que pequenas coisas davam arrepios.

 
(PARA GRACINHA, GERALDO, MARGARETH E CONSUELO)

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

DISPUTA INTERNA
Embora fi gure na categoria dos 

partidos “nanicos” o PSOL deve ser 
o único, no Rio Grande do Norte, 
a realizar “prévias” para a escolha 
do seu candidato a governador. O 
professor Roberto Paulino, que foi 
candidato a Prefeito, deve disputar 
o lugar com o sindicalista Santino 
Arruda. Por fora corre o vereador 
Marcos Antônio.

Mas, no partido aliado, o PSTU 
não tem disputa. O nome para o 
Senado é o da vereadora Amanda 
Gurgel, estrela solitária da legenda.

INTERVENÇÃO DESCABIDA
Na cidade de  Jucurutu, a Jus-

tiça está obrigando a “Rádio FM 
Cidade 104” a transmitir um pro-
grama de prestação de contas das 
ações do deputado George Soa-
res. Trata-se de uma intervenção 
descabida contra a livre iniciativa 
e inaceitável violência contra a li-
berdade de expressão. Se a moda 
pega, outros 23 deputados pode-
rão pleitear o mesmo e a emissora 
fi ca sem espaço para a sua própria 
programação. A matéria não defi -
ne quem vai pagar a conta.

VELHO COMUNISTA
Sepultado, sábado, em Natal, 

Harim Mezezes, fi lho do velho Eli-
zer, marco do partido Comunis-
ta Brasileiro em Nova Cruz, e cuja 
militância foi mantida na sua urna 
funerária com símbolos da foice e 
do marte e da antiga União Sovi-
ética. Harim deixou fi lhos, como 
Karl Marx, Patrice Lumbumba e 
Vulpiano (homenagem ao líder 
comunista do RN).

CINEMA ALEMÃO
Hoje, no fi m da tarde, no SESC-

-Centro, haverá a abertura do En-
contro com o Cinema Alemão,  
numa parceria com o Instituto Go-
ethe que selecionou  películas que 
tratam de temas como a 2ª Guer-
ra Mundial e a vida na Alemanha 
Oriental. Além de Natal as pelícu-
las serão exibidas nas unidades do 
Sesc em Mossoró, Macaíba, Nova 
Cruz, Caicó e São Paulo do Potengi.

CADEIRA FIXA

O Ministério Público fi rmou 
contrato com a empresa Flexform 
Indústria Metalúrgica, no valor de 
R$ 103.886,76 para a aquisição de 
“cadeiras operativas” e “cadeiras fi -
xas” (para atender ao interlocutor).
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Tapete vermelho 
Horas antes de ser recebido com pompa na Associação Co-

mercial de São Paulo, feudo político de Gilberto Kassab e Guilher-
me Afi f, Eduardo Campos foi a estrela de jantar promovido pelo 
ex-prefeito paulistano em seu apartamento. Afi f, vice-governador 
de São Paulo e ministro de Dilma Rousseff , estava entre os con-
vidados. O grupo, eclético, reuniu desde adversários fi gadais do 
PT, caso do ex-senador Jorge Bornahusen, até petistas históricos, 
como o ex-deputado mineiro Paulo Delgado. 

TUDO JUNTO... 
A roda de políticos e em-

presários em torno de Cam-
pos reuniu ainda o candidato 
de Aécio Neves ao governo de 
Minas, Pimenta da Veiga, e o 
ex-deputado mineiro Roberto 
Brant. Os dois foram ministros 
no governo FHC, bem como 
José Jorge, hoje no TCU, tam-
bém presente ao convescote. 

... E MISTURADO 
Embora Kassab e o PSD te-

nham fechado questão pelo 
apoio a Dilma, aliados do ex-
-prefeito declaram preferên-
cia por Campos. Sua palestra 
atraiu o ex-secretário munici-
pal Alexandre Schneider e o ex-
-vice de José Serra à Presidên-
cia em 2010, Índio da Costa. 

NOSTALGIA 
Diante da presença de tan-

tos veteranos do Congres-
so Nacional no jantar, um dos 
convidados brincou: “Isso aqui 
está parecendo uma sessão da 
Constituinte”. Ao que o home-
nageado replicou: “É verda-
de, só está faltando o doutor 
Ulysses”. 

DOIS TURNOS 
Antes de participar do jan-

tar para Campos, Afi f se reuniu 
com Dilma, na tarde de domin-
go, no Alvorada. Repassaram 
números do programa de mi-
crocrédito, tema da fala da pre-
sidente no rádio ontem. 

ESTÁVAMOS LÁ 
Em encontro com ambien-

talistas ontem, Campos e Ma-
rina ensaiaram o discurso que 
deve pautar a campanha pre-
sidencial do pessebista e apon-
taram que houve “retrocesso” 
na área no governo Dilma. Até 
2008, Marina era ministra do 
Meio Ambiente de Lula. 

HERMANO 
O presidente do PT, Rui 

Falcão, reúne-se na sexta-feira 
com Nicolás Maduro, chefe de 
Estado da Venezuela, em Cara-
cas, para discutir a crise no país 

vizinho. Devem acompanhá-
-los representantes de outros 
partidos do Foro de São Paulo. 

REWIND 
Em evento ontem em São 

Paulo, Dilma contou história 
repetida à exaustão na campa-
nha de 2010, da garota que lhe 
perguntou se uma mulher po-
dia chegar à Presidência. Desta 
vez, no entanto, omitiu o nome 
da menina: Vitória. 

FLUTUANTE 
No discurso, ao converter 

para reais o preço de uma vaci-
na paga em dólares, a presiden-
te adotou uma taxa de câm-
bio que arrepiaria a Fazenda: 
R$ 3,00. 

VAI QUE 
Numa das reuniões de on-

tem com dirigentes do PMDB, 
Dilma quis saber se a ala rebel-
de do partido teria votos su-
fi cientes para romper a alian-
ça com o PT. Ninguém foi as-
sertivo quanto aos números da 
convenção. 

INFILTRADO 
Um peemedebista brin-

cou que Michel Temer poderia 
aproveitar a viagem de Dilma 
ao Chile para fazer a reforma 
ministerial. “Mas ele quer tanto 
fi car na Vice-Presidência que é 
capaz de nomear petistas para 
os ministérios do PMDB”, disse. 

BIPOLAR 
Apesar dos ataques ao go-

verno, peemedebistas se pre-
ocupam com a presença da 
presidente nos palanques dos 
candidatos a governador. Não 
querem correr o risco de que 
ela apoie rivais da sigla nos 
Estados. 

A FILA ANDA 
A Assembleia paulista ins-

tala nesta semana a CPI do 
Trabalho Escravo. Vai funcio-
nar no lugar da comissão cria-
da para apurar a prestação de 
serviços da Eletropaulo, encer-
rada sem apresentar relatório. 

Eduardo Campos vivia ligando lá na 
Casa Civil, era super gentil. Agora está aí, 
querendo tomar o lugar do Aecinho na fi la. 

DA SENADORA GLEISI HOFFMANN (PT-PR), 
ex-ministra da Casa Civil, sobre críticas feitas a Dilma pelo 

governador pernambucano, ex-aliado do Planalto. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BEIJO, ME LIGA  

Ao discursar ontem em evento para anunciar campanha de 
vacinação contra o HPV, a presidente Dilma Rousseff  decidiu ho-
menagear as garotas da plateia, que receberiam as primeiras do-
ses do medicamento. 

— Vocês vão me desculpar, mas eu vou começar cumprimen-
tando as meninas — disse às outras autoridades. 

Ao fi nal, decidiu cumprimentar também os meninos, mas foi 
avisada, em coro pela plateia, que só garotas foram convidadas. 
Dilma não perdeu a piada: 

— Eu sinto muito, mas depois, então, vocês entregam meus 
cumprimentos para os meninos também!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

RICARDO ARAÚJO
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A INVESTIGAÇÃO SOBRE a morte do 
croata Ante Stanic, 57 anos, e do 
sueco Faik Mekic, 78 anos, assas-
sinados sábado passado na Praia 
de Jenipabu, em Extremoz, a 16 
quilômetros de Natal, será inicia-
da hoje pela Delegacia Especiali-
zada de Atendimento ao  Turis-
ta (Deatur). Enquanto isso, o in-
quérito do último homicídio de 
turista em terras potiguares, o do 
também sueco Gert Björn Skyt-
te Sandgren, de 59 anos, segue há 
cinco anos sem a identifi cação do 
assassino. 

O turista escandinavo estava, 
em 1º de março de 2009, hospe-
dado com a esposa, Ann-Chris-
tin Olsson, 55, quando um as-
saltante empunhando um revól-
ver calibre 38 disparou um úni-
co tiro contra o peito dele. Apesar 
de ter sido um crime contra turis-
ta, o inquérito criminal perma-
nece ligado à Delegacia de Tibau 
do Sul, responsável pela circuns-
crição da praia de Pipa. No ende-
reço eletrônico da Justiça estadu-
al (TJRN), onde o inquérito foi ofi -
cializado 30 dias após o crime, a 
morte permanece com a sinaliza-
ção de “a esclarecer” desde 30 de 
junho de 2009. O NOVO JORNAL 
tentou contato telefônico com o 
distrito, mas não obteve sucesso.

As primeiras diligências re-
lacionadas ao recente assassina-
to foram realizadas ontem à tar-
de, mas o inquérito só será ofi cial-
mente aberto hoje. O titular da 
Deatur, Daniel  Freire de Lucena, 
não quis falar com o NOVO JOR-
NAL. Ele se limitou a dizer que se-
ria precoce delinear dados sobre 
a apuração.

 Não há informações 
precisas sobre a morte de estran-
geiros em terras potiguares. A Po-
lícia Civil não possui dados esta-
tísticos relacionados ao tema. Em 
2013, dados extraofi ciais dão con-
ta dos assassinatos de dois es-
panhóis e um português. Os três 
não eram mais considerados tu-
ristas, já que possuíam vistos de 
permanência e de moradia no 
Brasil. 

Destas mortes, apenas uma 
foi solucionada. O  assassina-
to do empresário espanhol Fran-
cisco Angel Moreno Matellano, 
de 52 anos, morto a facadas no 
dia 23 de fevereiro, no seu apar-
tamento em Ponta Negra. O cri-
me teria sido cometido por Fran-
cisco Ferreira Júnior, a mando de 
sua irmã, Eliane Caetano Perei-
ra, de 23 anos, com quem o euro-
peu mantinha um relacionamen-
to amoroso. 

Já as mortes do comercian-
te português Manuel Marques, 
de 45 anos, e do taxista espanhol 
Estevam Mir Casamiquela, de 48 
anos, seguem sem solução. O pri-
meiro foi morto a tiros na Praia 
de Ponta Negra, em 15 de julho 
do ano passado. Desta mesma 
forma morreu o espanhol. O cri-
me ocorreu no dia 16 de dezem-
bro, na comunidade de Pium, em 
Parnamirim. 

O caso da Praia de Jenipabu, 
por enquanto, segue a linha de la-
trocínio – roubo seguido de mor-
te. Os corpos foram encontrados 
com mãos e pernas amarradas. 
Foram levados das vítimas celu-
lares, dinheiro, um aparelho de 
televisão, uma bomba de puxar 
água e um Fiat Palio pertencen-
te a uma locadora de automóveis. 

Dois dias depois do ocorrido, 
como verifi cou ontem a repor-
tagem do NOVO JORNAL, a casa 

ainda revelava traços da existên-
cia dos moradores. Sobre uma 
mesa de centro, um bolo de cho-
colate, documentos e uma gar-
rafa de cerveja. O imóvel fi ca no 
condomínio Mirante de Jenipabu, 
a cinco minutos da praia homô-
nima, e tem dez casas. Todas es-
tavam fechadas. O local não tem 
segurança interna e também não 
possui câmeras de vigilância.

A residência é registrada no 
nome de Ante Stanic e não pos-
sui muitos móveis. O primeiro pa-
vimento tem a mesa, algumas ca-
deiras fogão e geladeira. No andar 
superior, dois quartos. Em cada 
um deles, uma cama.

Segundo um vizinho, que não 
quis se identifi car, os dois estran-
geiros passariam uma temporada 
de três meses em Jenipabu. “Eu 
falava apenas com o Ante Sta-
nic. Há quatro anos passava as fé-
rias aqui na praia. No ano passa-
do, ele trouxe o Faik Mekic. Eram 
boas pessoas e me tratavam mui-
to bem. Não sei o que aconteceu; 
foram mortes estúpidas”, diz.

De acordo com o vizinho, a 
rotina dos dois amigos era a de 
passar o dia na praia. Aos fi ns de 
semana, realizavam festas, com 
as quais a casa fi cava repleta de 
mulheres. “Faziam festas, mas 
nada muito extravagante. Minha 
única queixa é que toda sema-

na traziam garotas de programa 
para cá”, afi rma. 

A morte chama a atenção por 
estarmos a menos de 100 dias 
da Copa do Mundo. Segundo o 
Ministério do Turismo, haverá 
este ano um aumento de 35% no 
desembarque de turistas estran-
geiros em terras potiguares em 
relação aos últimos cinco anos. 
A estimativa é de que 84 mil es-
trangeiros visitem o Estado. No 
último quinquênio, no entanto, a 
média fi cou estagnada em 54 mil 
visitantes por ano. 

VISITAS
De acordo com a Polícia Fe-

deral, os dois chegaram ao Bra-
sil em 14 de janeiro. O croata ti-
nha um visto de permanência 
de 180 dias; já o sueco poderia fi -
car até 90 dias. Ante Stanic visita-
va o Brasil desde 2003 e trabalha-
va numa agência de turismo em 
Zagreb, capital da Croácia; e esta 
seria a segunda vez de Faik Mekic 
em Jenipabu, um comerciante de 
Gotemburgo, na Suécia. 

A Embaixada da Croácia no 
Brasil informou que não recebeu 
a documentação relacionada à 
morte do concidadão. A comuni-
cação ofi cial dará início aos trâmi-
tes burocráticos para o traslado 
do corpo. Ainda de acordo com a 
embaixada, a família do estrangei-

DEATUR INVESTIGARÁ 
ASSASSINATOS NA 
PRAIA DE JENIPABU

 ▶ Turistas tiveram mãos e pernas atados e foram mortos por asfi xia

REPRODUÇÃO / TV TROPICAL

 ▶ A casa tinha poucos móveis e cerveja sobre a mesa
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CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

ro também não entrou em conta-
to. Segundo alguns jornais do país 
do leste europeu, parentes devem 
desembarcar hoje no Brasil. 

A situação é semelhante na 
Embaixada da Suécia. A repre-
sentação escandinava também 
não recebeu informações relacio-
nadas ao caso. Em decorrência da 
repercussão na imprensa, os re-
presentantes da diplomacia sue-
ca já comunicaram a morte aos 
familiares de Faik Mekic.

Segundo informações da De-
gepol, a documentação será 
enviada hoje às respectivas 
embaixadas. 

CONTINUA
NA PÁGINA 7 ▶

REPRODUÇÃO / TV TROPICAL

 ▶ A casa isolada no condomínio Mirante de Jenipabu, onde Ante Stanic, 57, e Faik Mekic, 78, foram mortos
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Conecte-se

Cortez Pereira
Até hoje o Rio Grande do Norte ainda não prestou 
uma homenagem condigna a memória do ex-
governador José Cortez Pereira de Araújo. São 
transcorridos dez anos do seu falecimento. 
Conheci-o ainda adolescente em Macaíba na casa 
do meu pai no entardecer dos anos cinquenta. 
Ambos, deputados estaduais, fazendeiros, criadores: 
um pessedista e outro udenista. Mas, a amizade 
pairava acima das divergências partidárias 
ocasionais. Cortez, cordial, ameno no trato, gostava 
e ria com os rompantes de Alfredo Mesquita, 
ferrenho adversário do governo Dinarte Mariz. Na 
Assembleia, certa vez, Mesquita contemplou o bloco 
udenista da Casa e, de pé, dedo em riste, comentou 
com Lauro Arruda: “Dessa bancada só quem presta 
é Cortez Pereira!!”. Eram os tempos agitados da 
litigância política franca e sem capitulação.
Cortez como homem público e cidadão, sabia ler 
o que estava escrito nas mais remotas estrelas. 
Representava um ponto de intersecção entre 
o idealista e o fi lósofo. Na constelação política 
daqueles anos foi um lutador quase solitário. Nas 
terras calcinadas pelas lutas do vermelho e do 
verde, sobreviveu com sofrimento às variações 
do tempo e dos homens. Desempenhei três 
cargos de auxiliar do seu governo criativo e 
desenvolvimentista. Exercitou também a solidão 
nos momentos tensos, densos e intensos da gestão 
pública, principalmente quando incompreendido em 
meio à alta voltagem dos curtos-circuitos acesos e 
trovejantes do aluizismo e do dinartismo. 
Cortez destacou-se como orador primoroso, 
persuasivo, quando dissecava os temas político-

administrativos com elegância, sem cair na vala 
comum do despautério. Enfrento os dez anos 
do seu passamento com desolação. Constato 
que foi um incompreendido, vítima do tropel dos 
poderosos que interromperam a sua vocação. 
Como democrata de idéias e lutas nascidas nas 
vertentes libertárias do seu tempo, pude testifi car 
sua criatividade. Iluminou com memoráveis 
pronunciamentos o senado da república. No 
anoitecer de sua vida, como prefeito de Serra do 
Mel demonstrou humildade e resignação. Eu me 
avistava com ele, vez por outra na Assembleia 
Legislativa e sentia que não havia ainda perdido 
nos olhos a cordialidade. 
O mundo de Cortez, não se constituiu apenas 
de fulgurações mas, igualmente de sofrimento 
e solidão. Qual o político que não guardou em si 
grandes partidas insatisfeitas? Cortez Pereira se 
resumiu num deles. Na ânsia da conquista de 
espaços e horizontes do novo Rio Grande do Norte, 
nada faltou a sua arte. Há uma frase do pensador 
francês François Charles Mauriac que “Um ser 
humano é editado num único exemplar e jamais 
reproduzido, desde que o mundo é mundo”. Por 
isso não perdi a capacidade de me indignar quando 
o vejo esquecido pelos políticos de hoje. Por tudo 
isso, o Estado está a lhe dever maior reverência 
após a ignomínia de tê-lo olvidado por tanto tempo. 
Ainda há espaço para uma reverência, a fi m de que 
essa classe não caia na condenação sinistra de 
Dante: “Ô gente avara, fútil e proterva”.

Valério Mesquita, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

As religiões e os jovens (fi nal)
Para se ter a percepção e a vivência da espiritualidade, basta sabedoria 

– aquela capacidade de entender e responder aos sinais da vida. Francisco 
de Assis mal sabia escrever, Maomé era analfabeto e Jesus não frequentou a 
escola. Em todas as tradições religiosas, e mesmo na fi losofi a, uma galeria 
de homens e mulheres sem erudição legou-nos insights fantásticos sobre o 
universo, o ser e o sentido da vida a partir de sua habilidade de ver além das 
formas e de estabelecer uma nova relação com as coisas e os eventos.

Qualquer pessoa que repita as condições experimentadas por esses 
santos e sábios, no laboratório da vida, tem a chance de chegar a acha-
dos semelhantes. A questão é que o homem médio, perdido no maremo-
to da mente e suas pulsões, difi cilmente consegue dar esse salto de qua-
lidade. Para estes, aí incluída a maioria dos jovens, faz-se necessário um 
estágio de aproximação pela via do intelecto, onde as comparações com 
elementos da experiência “concreta” das formas ajudam a compreender 
a matriz “abstrata” da existência.

Nesse sentido, vivemos um momento privilegiado. Em nenhuma ou-
tra época a ciência nos forneceu tantos dados para inferências e refl e-
xões sobre a dimensão espiritual quanto nos dias atuais. 

Os melhores vem da física, cujas teorias da mecânica quântica reve-
lam um universo encantado, no qual a concretude da matéria cede lugar 
à instabilidade da alternância onda-partícula em manifestações infl uen-
ciadas pela mente do observador. Ou seja: o universo material é depen-
dente da instância imaterial da consciência, algo que abala pressupostos 
do paradigma materialista realista e afeta a lógica que fi ltra nossa obser-
vação dos fenômenos e das relações de causa e efeito. 

  E o que dizer da informática, que tornando corriqueira a noção de 
código-fonte, matriz de contextos virtuais, remete-nos à inferência do 
universo como realidade virtual rodando na mente do Criador? Ou das 
suposições da biologia sobre “inteligência celular” e das descrições da te-
oria de redes, que nos abrem novos horizontes sobre o indivíduo, o todo 
e as interações na paisagem sem limite do cosmo?

Esses elementos permitem-nos a construção de analogias mais convin-
centes acerca da zona de mistério do ser e da vida que chamamos de espi-
ritualidade. Mas, curiosamente, é a arte (o cinema em especial), e não as re-
ligiões, que tem usado tais recursos para a abordagem de temas espirituais.

Empenhadas em proteger seus sistemas fechados, as religiões, ana-
lógicas, temem mexer em seus dogmas explícitos ou disfarçados, numa 
reação que pouco ou nada tem a ver com crença e devoção e muito a 
ver com interesses e preconceitos dos que operam seu sistema de poder.

Na grande rede do universo, no entanto, a informação criadora sem-
pre encontrará um atalho ao deparar-se com um nodo inativo...  

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Mulher
Sobre a reportagem “Violência 
contra mulher é mancha no 
RN”: Infelizmente uma triste 
notícia!

Daliana Cascudo, 
Pelo Instagram

Mulher – 2
Apesar de ocuparem posições 
de destaque, mulheres ainda 
são vítimas da violência. 
Muitos homens não aceitam a 
ascensão da mulher.

Elisângela S. Moreira, 
Por e-mail

Violência
O que fazer quando descobrimos 
que mesmo entre policiais há 
criminosos? Tristeza isso.

Luiz Ademir Soares, 
Por e-mail

Futebol
Devagar, devagarinho, esse 
Globo de Ceará-Mirim vai 
calando a boca de muita gente.

José Arnaldo Pereira, 
Por e-mail

guiça de fazer o que deve e se con-
tenta em apenas ouvir o que o en-
trevistado tem a dizer, sem ra-
ciocinar sobre o que foi dito, sem 
pensar sobre a importância da in-
formação que foi dada e ainda, 
que está ali, na reportagem, ape-
nas para cumprir as horas de tra-
balho e garantir seu salariozinho 
no fi nal do mês. Ou pior: é o jor-
nalismo que na falta de qualida-
des (ou na cheia de dinheiro, de 
todas as partes) apela para o va-
zio, porque não tem argumentos 
para tratar determinados assun-
tos. É o jornalismo que, vencido/
vendido (porque fazer jornalismo 
de verdade e de qualidade dá tra-
balho e custa caro) entrega os pon-
tos, “nega, alega cansaço ou vira de 
lado / Ou se deixa levar na rotina / 
Tal qual um menino tão só no an-
tigo banheiro / Folheando as revis-
tas, comendo a s fi guras / As co-
res das fotos te dando a comple-
ta emoção / São perguntas tão to-
las de uma pessoa / Não ligue, não 
ouça são pontos de interrogação”. 
O #Pqsim! é exatamente o jorna-
lismo que não tem coragem de 
admitir que não entendeu deter-
minado fato. Jornalismo também 
tem dúvidas. O jornalismo #pq-
sim é aquele que ao invés de admi-
tir a dúvida, alega que todo mun-
do tem dúvida só para não ter o 
trabalho de perseguir a explicação 
mais correta; ou pior: não explica 
para dar tempo que determinado 

TIREI FÉRIAS DO jornal – mas não do jornalismo – no mês que pas-
sou. E pude me dar ao luxo de começar a ver o jornalismo que está 
sendo feito na TV e nos jornais com os olhos de leitor, simplesmen-
te. Aprendi muito. E acabei percebendo que recentemente o jornalis-
mo ao qual tenho acesso se explica por meio de um comercial de cer-
veja. Por quê? #Pqsim!

Perceba: cada vez vemos mais reportagens que escamoteiam in-
formações que são relevantes para a história, mas para as quais o veí-
culo/editor/direcionamento editorial e talvez, até o repórter não tive-
ram/quiseram levar a pergunta até onde ela deveria ter ido. Vou dar 
um exemplo bem por cima: o advogado que defendeu os garotos que 
jogaram o rojão no cinegrafi sta: quem paga aquele senhor? Quem 
contratou aquele senhor? São duas perguntas bestas, mas que para 
mim – como leitor das reportagens – tinham sua importância, ain-
da mais levando em conta o contexto no qual o caso estava envolvi-
do. E não estou querendo insinuar aqui que o rapaz é pago por parti-
do político. Eu queria que as perguntas tivessem sido feitas para escla-
recer exatamente isso. Queria, sinceramente, ter visto um perfi l des-

se advogado. Mas não vi. Se alguém tiver visto, por favor, me indique. 
Esse é apenas um caso que, como leitor, me entrecismou. Mas há 

muitos outros. E aí voltamos àquela questão dos silêncios e senões de 
cada jornal. Por exemplo: é impressionante como o Jornal da Globo der-
ruba num bloco a economia do Brasil e, no bloco seguinte, mostra como 
empresários estão se dando bem, como a classe “C” jamais consumiu 
tanto. Mas não consegue fazer a ligação de uma coisa com a outra. Car-
los Alberto Sardenberg é a criação literária que mais explica o Brasil na 
contemporaneidade. É o meu gênio da raça preferido. Se eu ganhasse na 
megasena, comprava o Sardenberg pra mim e saia com ele, com telão 
e tudo, pelas ruas (por Natal) ia apontando as coisas e pedindo para ele 
(com o telão) explicar os índices, crescimentos e detalhes da vida nessa 
cidade. Pedia ao Sardenberg para me explicar a reforma do viaduto do 
Baldo, essa esfi nge de números e concreto... Alguém? 

Mas voltando à vaca fria, ao jornalismo e à cerveja, vi outros 
exemplos desse jornalismo #Pqsim!. Não os anotei. Mas sei descre-
ver, posto que estudei profundamente o comercial da cerveja (que 
é péssimo). O jornalismo #Pqsim! é exatamente aquele que tem pre-

JORNALISMO #PQSIM
fenômeno, como os Black Blocs, 
pise na bola e possa ser caracteri-
zado como movimento criminoso 
e sinônimo de todas aquelas pas-
seatas que pediam reformas.   

O jornalismo #Pqsim! é aquele 
feito apenas na base do Control+c 
/ Control+V, aleijado irrecuperá-
vel da disposição de pensar sobre 
a informação, sobre a notícia. E, 
mais importante ainda, que não 
tem a noção da importância da 
informação, da utilidade que uma 
notícia pode ter, e que – nem em 
sonho – imagina o poder trans-
formador desse sistema chamado 
jornalismo. O jornalismo não está 
em decadência. A forma de negó-
cio como isso vem sendo explora-
da é que está. É o troco de anos e 
anos de jornalismo escroto. Dado, 
em parte pela população contra 
jornais/veículos (como a Globo 
nas Diretas Já) que ignoraram o 
público, o fato e a verdade.

É esse jornalismo, agora no-
meado #pqsim, que está sendo 
morto. Em seu lugar, vai vir algo 
muito maior e melhor, com plura-
lidade e independência. A corrup-
ção não será extinta. Mas talvez os 
esquemas que a protegem – com 
um jornalismo melhor e “menor” 
– sofram um sério abalo. Para con-
cluir a indignação e o protesto, só 
mais uma observação...  A men-
talidade #pqsim é a seguinte: Por 
que você bebeu, dirigiu, perdeu o 
controle do carro, matou duas fa-
mílias que estavam numa parada 
de ônibus, não foi preso, ainda tem 
carteira e acha que tudo não pas-
sou de um acidente do qual você 
também foi vítima? #Pqsim. Um 
abraço pro Selton Melo. E pra você 
que se sente assim tão lindo e na-
tural com o seu #pqsim. 
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São Gonçalo do Amarante voa alto. São obras e realizações em todas as 
áreas e mais de R$ 1 bilhão em investimentos, através de parcerias com a 
iniciativa privada e os governos Federal e Estadual.

São 83 milhões de reais investidos na melhoria do sistema de abastecimento d’água. 
Mais de 31 milhões investidos em saúde e educação. 75 milhões de reais na 
construção dos acessos ao novo aeroporto. 200 milhões no empreendimento 
habitacional do Programa Minha Casa Minha Vida. A cidade cresce planejada, 
respeitando o meio ambiente e suas tradições culturais. E os 650 milhões de reais 
investidos no novo Aeroporto Internacional Aluízio Alves, trarão ainda mais 
crescimento e oportunidades para todos.

 Acessos ao novo Aeroporto 
 6 escolas modelo
 34 laboratórios de informática
 11 novas unidades de saúde

   e 13 reformadas
 130 ruas calçadas
 Anéis viários asfaltados
 Instalação do IFRN
 Instalação do SENAI e SESI
 Mais investimentos no esporte

 Abastecimento d’água
 Milhares de famílias beneficiadas no 

   empreendimento habitacional do  
   Programa  “Minha Casa Minha Vida”
 Coleta regular de lixo
 Valorização da cultura
 Mais cidadania
 Novas paradas de ônibus
 Aeroporto Internacional Aluízio Alves

 Capacitação de pessoas

Mais Trabalho, Mais Desenvolv imento.

POLÍCIA VÊ CRIME 
PREMEDITADO

Segundo o delegado Sérgio 
Freitas, titular da delegacia de Ex-
tremoz, para quem foi repassado 
preliminarmente o inquérito, a 
investigação partiria de um possí-
vel latrocínio. De acordo com ele, 
os corpos estavam dispostos em 
quartos diferentes e vestiam ape-
nas cuecas. Ele acredita que o cri-
me foi premeditado. “Os assassi-
nos conheciam a rotina das víti-
mas. Alguém pode ter facilitado a 
entrada dos executores”, detalha. 

Os dois foram torturados an-
tes de morrer. Receberam diver-
sos golpes no rosto. Tiveram as 
mãos amarradas e a cabeça co-
berta por lençóis e sacos plásti-
cos. A morte foi provocada por 
asfi xia.  Ainda foi encontrada 
uma pequena bola de borracha 
na boca do croata. 

Nas diligências preliminares 
do caso, realizadas pelo delega-
do Everaldo Lemos, plantonista 
do distrito policial da Zona Norte 

que atendeu a ocorrência, as pri-
meiras informações davam con-
ta de que uma mulher foi vista 
saindo da residência na madru-
gada do sábado. Segundo Lemos, 
os corpos foram descobertos por 
um caseiro. O funcionário da casa 
telefonou diversas vezes para o 
patrão, sem sucesso. No sábado 
à tarde, ao entrar na casa, encon-
trou o primeiro corpo e já ligou 
para a Polícia.

Pela situação encontrada na 
cena do crime, o delegado des-
confi a da ação de uma quadrilha. 
“Não é coisa para uma ou duas 
pessoas. Da forma como eles fo-
ram  amarrados, torturados e 
mortos tinha mais gente na casa”, 
avalia, lembrando que os turistas 
gostavam de promover festas na 
casa. 

O Instituto Técnico de Polí-
cia (Itep) informou que o laudo 
feito nos corpos dos dois turis-
tas será fi nalizado em cinco dias. 

Atualmente, todos os casos 
registrados de violência contra 
turistas são enviados à Deatur. O 
distrito, com pouco mais de 100 
metros quadrados, está locali-
zado num shopping Center da 
Zona Sul de Natal. Ocupa o es-
paço que deveria ser de uma loja 
comercial. 

Como mostrou a reportagem 
do NOVO JORNAL de 22 de de-
zembro do ano passado, diferen-
temente de outros distritos poli-
ciais, onde inquéritos se amonto-
am, são recebidos ali, em média, 
três ocorrências por dia. Na maio-
ria dos casos, são turistas que so-
licitam boletins de ocorrência 

após a perda de documentos. 
Os crimes registrados, em 

sua grande maioria, são peque-
nos furtos. A maior parte dos de-
litos ocorre na Praia de Ponta Ne-
gra. Para cuidar das ocorrências, 
a delegacia tem 10 agentes de in-
vestigação e um escrivão. Todos 
têm fl uência em mais de uma lín-
gua estrangeira. O delegado Da-
niel Couto Maurício, por exem-
plo, fala inglês, espanhol e italia-
no. A estrutura também trabalha 
em parceria com a Delegacia de 
Furtos e Roubos (Defur). Conta 
ainda com quatro veículos, dois 
deles buggys usados para investi-
gações em áreas de dunas. 

O duplo homicídio cometi-
do contra os europeus numa das 
praias mais famosas do Brasil 
teve destaque na mídia interna-
cional. A notícia foi publicada no 
site de notícias Fox News Latino 
e também nos portais suecos ve-
cernij.hr, doznajemo.com e bpor-
tal.ba ainda na noite do domingo 
passado. Todos enfatizaram a for-
ma cruel como os turistas foram 
mortos.

Na reportagem publicada 
pelo portal Fox News Latino sob 
o título “2 Foreigners found dead 
in Brazil” (Dois estrangeiros en-
contrados mortos no Brasil, em 
tradução livre), consta a informa-
ção de que os homens foram rou-
bados e, em seguida, mortos. O 
portal informa, ainda, que os fa-
miliares das vítimas haviam se-
guido viagem da Europa para Na-
tal para o reconhecimento e libe-
ração dos corpos.

No portal sueco vecernji.hr, o 

título da matéria destaca que os 
homens foram “roubados, tortu-
rados e mortos em casa no Bra-
sil”. Há, ainda, a informação de 
que Ante Stanic era o proprietá-
rio da casa na qual foi encontra-
do morto há pelo menos uma dé-
cada e viajava com frequência ao 
Brasil. Além disso, reiterou que 
objetos pessoais de ambos fo-
ram roubados, assim como um 
veículo.

Ainda na Suécia, país de ori-
gem de Faik Mekic, de 78 anos, 
o site doznajemo.com destacou 
que a morte dos turistas foi “hor-
rível”, exibindo as imagens dos 
homens com os pés e mãos amar-
rados e com as cabeças cobertas 
por lençóis e sacolas plásticas. As 
vítimas vestiam apenas cuecas. 
As informações que constam no 
texto são as mesmas disponibili-
zadas pela Fox News Latino. 

O portal bportal.ba, também 
sueco, destacou que os homens 
foram “mortos no Brasil e en-
contrados de cuecas com sacolas 
plásticas na cabeça”. 

O doznajemo.com, da Cro-
ácia, chamou a atenção para as 
“fotos horríveis” e de como Stanic 
e Nekic “foram encontrados mor-
tos em suas roupas íntimas com 
os sacos em suas cabeças”.

DELEGACIA DO TURISTA TEM 
BOA ESTRUTURA

ASSASSINATO 
DE EUROPEUS 
REPERCUTE 
NA IMPRENSA 
INTERNACIONAL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NÃO É COISA PARA 
UMA OU DUAS 
PESSOAS. DA FORMA 
COMO ELES FORAM  
AMARRADOS, 
TORTURADOS E 
MORTOS TINHA MAIS 
GENTE NA CASA”

Everaldo Lemos
Delegado de plantão ZN

Segundo o coordenador de medi-
cina legal do órgão, Valério Coe-
lho, serão realizados esta semana 
os exames toxicológicos. “Ainda é 
cedo para dizer a causa da morte, 
mas tudo leva a crer que morre-
ram asfi xiados”, diz.

 ▶ Sites da Croácia e da Suécia destacaram o duplo homicídio
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A ex-prefeita Micarla de Sou-
sa, citada pelo Ministério Públi-
co como envolvida no esquema 
de desvio de recursos da Ativa, 
afi rmou à reportagem do NOVO 
JORNAL que, até então, não sabia 
nada sobre a denúncia protocola-
da na Justiça contra ela. Contudo, 
de maneira bem tranquila, atestou 
que a “Ativa é uma ONG que sem-
pre teve regime independente”.

Sobre o aumento na destina-
ção de recursos para a Associa-
ção – campo de atuação aponta-
do pelo MP -, a ex-prefeita desta-
cou que não se lembra de nenhu-
ma alteração neste sentido em sua 
gestão, e afi ança: “Todas as defi -
nições orçamentárias da Semtas 
eram feitas pelo secretário”. 

“No começo da minha gestão, 
lembro que teve um TAC (Termo 
de ajustamento de Conduta) fi r-
mado com o Ministério Público 
para que todas as pessoas que tra-
balhavam na Ativa e nas creches 
fossem contratadas pelas terceiri-

zadas. Mas tudo isso foi acompa-
nhado de perto pelo MP”, recor-
dou, realçando que, quando assu-
miu a prefeitura, em 2009, a situa-
ção ali era “bem esquisita”. 

Micarla também negou que ti-
vesse participação na escolha para 
presidência da Ativa. Em sua ges-
tão, assinalou, todos os nomes que 
compunham a entidade eram in-
dicados e escolhidos de dentro da 
própria Ativa. Durante um tempo, 
apenas, cabia ao prefeito referen-
dar a escolha do presidente, atri-
buição retirada do estatuto da ins-
tituição antes de 2012.

A jornalista disse encarar o 
fato de ver seu nome citado mais 
uma vez em uma operação do Mi-
nistério Público Estadual com na-
turalidade. “Isso é mais do que nor-
mal. É só ver as ações que respon-
dem todos os ex-prefeitos, como 
a ex-governadora Wilma de Faria 
e o atual prefeito Carlos Eduardo. 
Isso é coisa de quem se propõe a 
ser agente público”, argumentou. 

Usando a máxima “levan-
te a mão quem nunca enfrentou 
um processo do Ministério Públi-
co”, como uma referência ao bíbli-
co “atire a primeira pedra”, Micar-
la defendeu que a instituição está 
cumprindo o seu papel em fazer 
as denúncias. Ela não encara a si-
tuação como algo pessoal. Ao con-
trário, afi rmou, há gestores com o 
mesmo tempo de governo alvos 
de centenas de ações.  

Micarla observou ainda que 
boa parte das denúncias feitas 
pelo órgão fi scalizador em todo o 
país acaba sendo arquivada por 
falta de provas.   “Estou tranqui-
la, sei da minha consciência. Hoje 
mais que nunca, afastada da políti-
ca, cuidando da minha saúde e da 
minha família”. Até hoje não veio a 
público a explicação acerca dos su-
postos indícios que provocaram o 
afastamento da ex-prefeita da Pre-
feitura, em 31 de outubro de 2012. 
Hoje o processo tramita na Justiça 
Federal e permanece sob sigilo. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO apresentou 
mais uma denúncia contra o De-
putado Gilson Moura (PROS). 
Desta vez, o parlamentar é acu-
sado dos crimes de peculato, la-
vagem de dinheiro e formação de 
quadrilha, em decorrência de su-
postos desvios de recursos públi-
cos de convênios celebrados entre 
a  Secretaria Municipal de Traba-
lho e Assistência Social (Semtas) e 
a Associação de Atividades de Va-
lorização Social (Ativa), no perío-
do de junho a dezembro de 2010. 

A denúncia, protocolada na úl-
tima sexta-feira (7), é um dos des-
dobramentos da Operação Peca-
do Capital, que desnudou um es-
quema de corrupção montado no 
Ipem-RN. A denúncia é resultado 
da delação premiada do advogado 
Rychardson de Macedo Bernardo 
e de sua noiva, a ex-presidente da 
ATIVA  Emanuela de Oliveira Al-
ves, no fi nal do ano passado. 

O casal, denunciado desde 2012 
pelo esquema – uma replicação do 
que já havia sido descoberto no 
Ipem-RN, apontou para outros no-
mes. Na nova denúncia, foram de-
nunciados também a ex-prefeita de 
Natal Micarla de Souza, o ex-secre-
tário da SEMTAS, Alcedo Borges de 
Melo Júnior e Alan Cândido de Oli-
veira, João Valentim da Costa Neto, 
João Indaleto Guimarães Neto, Je-
ff erson de Souza Bezerra, Orlando 
Francisco de Queiroz e Bruno Ro-
cha de Souza. 

Na denúncia, ainda sob segredo 
judicial, o Ministério Público atribui 
aos réus o desvio e a lavagem de di-
nheiro de recursos que alcançam o 
valor de R$ 440.706,43.  Essa quan-
tia, nos termos da denúncia, foi uti-
lizada para custear, preponderante-
mente, despesas de campanha de 
Gilson Moura a deputado estadual 
no ano de 2010. O MP, que se mani-
festou apenas por nota, não esmiu-
çou qual a participação dos últimos 
cinco nomes citados na denúncia. 

Já a ex-prefeita, assim como o 
ex-secretário Alcedo Borges, são 
apontados como facilitadores do 
esquema. Nos termos da denún-
cia, ambos atuaram, com conheci-
mento de causa, para incrementar 
os recursos públicos postos à dis-
posição da ATIVA a fi m de propi-
ciar o desvio do dinheiro pelo gru-
po do deputado Gilson Moura. A 

denúncia teve como relator o de-
sembargador Virgílio Macedo. 

Ao fi nal da nota, o órgão afi r-
ma que requereu ao Tribunal de 
Justiça o levantamento de parte 
do sigilo do processo e continua 
trabalhando na análise das provas 
coletadas na investigação no sen-
tido de esclarecer o cometimen-
to de outras infrações penais pra-
ticadas em desfavor do município 
de Natal.

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com o deputado Gilson Mou-
ra, por telefone. Os celulares de-
ram sinal de desligado.

 
CERCO

A nova denúncia contra o de-
putado estadual é um desdobra-
mento da Operação Pecado Ca-
pital, desencadeada em setembro 
de 2011. Sobre a investigação do 
esquema no Ipem-RN - alvo inicial 
da operação – o Ministério Públi-
co Federal, órgão que conduz a in-
vestigação atualmente, já pediu a 
condenação de Gilson Moura por 
improbidade, solicitando seu afas-
tamento da função pública, no fi -
nal de janeiro último.

Já em 20 de fevereiro, o MP po-
tiguar (MP-RN) protocolou mais 
uma denúncia contra o parlamen-
tar. Gilson foi, então, acusado de 
afastar o delegado que conduzia as 
investigações sobre as irregulari-
dades do Ipem-RN, para benefi ciar 
seu suposto comparsa, Rychard-
son de Macedo. No último dia 7 de 
fevereiro, o Ministério Público Es-
tadual juntamente com a Polícia 
Militar do RN cumpriu seis man-
dados de busca e apreensão em 
três imóveis localizados em Na-
tal e Parnamirim. Pelo menos dois 
deles eram ligados diretamente ao 
deputado estadual Gilson Mou-
ra. Desta vez, no entanto, o foco já 
não era o esquema fraudulento do 
Ipem, mas sua replicação na Ativa. 

Em 2012, quando se constatou 
que o esquema havia contamina-
do também a associação munici-
pal, o MP denunciou cinco pes-
soas por crimes como peculato e 
lavagem de dinheiro. O nome do 
parlamentar não foi citado. Ema-
nuela, no entanto, presidente da 
Ativa entre 2009 e 2010 e apadri-
nhada por Moura já aparecia entre 
os denunciados.

CORRUPÇÃO ATIVA 
/ JUSTIÇA /  DELAÇÃO PREMIADA DE RYCHARDSON MACEDO PROVOCA NOVA DENÚNCIA CONTRA 
GILSON MOURA QUE INCLUI A EX-PREFEITA MICARLA DE SOUSA. DESVIO SERIA DE R$ 440,7 MIL 

APÓS CERIMÔNIA EM que 
trocaram elogios públicos 
ontem, em São Paulo, o 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) e a presidente Dilma 
Rousseff  (PT) se reuniram 
a sós e a portas fechadas. 
O encontro aconteceu em 
uma sala do CEU (Centro 
Educacional Unifi cado) 
Butantã, depois que o tucano 
e a petista participaram do 
lançamento da campanha 
nacional de vacinação contra 
o HPV. 

Em seu discurso, Alckmin 
destacou a parceria do 
Estado com o governo federal 
em “seis frentes de trabalho”. 
“Quero dizer à presidenta 
Dilma que nossas parcerias 
estão indo muito bem”, 
afi rmou o governador. Como 
exemplo, citou o Rodoanel, o 
Ferroanel, a Hidrovia Tietê-
Paraná e a construção de 100 
mil casas e apartamentos por 
meio do programa Minha 
Casa, Minha Vida. 

As obras serão algumas 
das principais vitrines 
utilizadas durante a 
campanha à reeleição de 
Alckmin este ano. O tucano 
lembrou ainda que esta é a 
semana do Dia Internacional 
da Mulher, comemorado em 
8 de março, e aproveitou para 
afagar Dilma. “Temos muito 
a comemorar, porque temos 
a primeira mulher presidente 
do Brasil”, disse. 

A presidente Dilma 
Rousseff , por sua vez, 
afi rmou que a parceria entre 
governo federal e estadual, 
independente do partido, 
é uma das “principais 
conquistas do país”. “Eu e o 
governador [Alckmin] somos 
de partidos diferentes mas 
nem por isso nós deixamos 
de fazer uma parceria 
que envolve os interesses 
do Estado de São Paulo”, 
declarou. 

AUTONOMIA 
Dilma destacou a 

importância de o Brasil ter 
autonomia na produção 
de remédios e vacinas 
estratégicas - como a do HPV, 
que terá as 15 milhões de 
doses em 2014 importadas 
dos Estados Unidos. Segundo 
ela, o Brasil é um importante 
comprador desses produtos 
e a produção nacional geraria 
mais empregos no país. 

Além de Dilma e Alckmin, 
estavam presentes o prefeito 
de São Paulo, Fernando 
Haddad, o ministro da Saúde, 
Arthur Chioro, o secretário 
estadual de Saúde, David 
Uip, o secretário municipal 
de Saúde, José de Filippi, 
entre outros secretários e 
parlamentares. A plateia 
de cerca de 300 pessoas era 
formada majoritariamente 
por alunas do CEU Butantã. 
Meninas de onze a 13 
anos, alvo da campanha 
de vacinação, o que deu 
um clima descontraído à 
cerimônia. 

Dilma se divertiu com 
a euforia das crianças que 
apareciam no telão, mandou 
beijos e fez coração com as 
mãos diversas vezes durante 
o evento. Chegou a quebrar 
o protocolo e cumprimentar 
no início de seu discurso 
“primeiro as meninas - bota 
elas no telão aí -, depois as 
autoridades”.

DILMA E 
ALCKMIN 
SE REÚNEM 
A SÓS

/ ELEIÇÕES 2014 /

 ▶ Deputado Gilson Moura tem sido alvo de denúncias desde que Rychardson Macedo fi rmou acordo com o MP

 ▶ Micarla de Sousa: “atire a primeira pedra” que nunca foi investigado

EX-PREFEITA AFIRMA QUE ATIVA 
TINHA GESTÃO INDEPENDENTE

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

EVERTON DANTAS / NJ
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O superintendente do Iphan 
no Rio Grande do Norte, Onésimo 
Jerônimo Santos, disse que o Ins-
tituto entrou com a ação cautelar 
com pedido de liminar para impe-
dir a demolição do Hotel Reis Ma-
gos antes da conclusão do proces-
so de tombamento. 

“A ação é para dar tempo de se 
fazer o estudo sobre o valor (histó-

rico e arquitetônico)  do patrimô-
nio”, explicou Santos. Essa ação 
também vai servir para embasar 
um futuro tombamento do prédio, 
ressaltou. 

Por causa da ação, a Justiça Fe-
deral solicitou a manifestação dos 
proprietários. O Iphan entrou com 
a ação cautelar no dia 6 de feve-
reiro, mas antes, em novembro de 

2013, abriu um procedimento ad-
ministrativo para analisar o valor 
histórico do Reis Magos. 

O Iphan também solicitou à 
Secretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb) a 
sustação de autorização para de-
molição do prédio até que se con-
cluam os laudos técnicos sobre o 
valor do patrimônio.  

A advogada do grupo Hotéis 
Pernambuco, Sandra Mary Tenó-
rio Godoi, disse que seu cliente re-
cebeu a citação em Recife, sede da 
empresa, através de carta precató-
ria. No dia 6 passado, ela deu en-
trada na Justiça Federal com uma 
contestação da medida cautelar 
interposta pelo Iphan.

Sandra Mary Tenório Godoi 
acredita que seu pedido será aca-
tado pela Justiça Federal porque 
em nenhum momento, no pro-

cesso administrativo aberto pelo 
Iphan para tombamento do pré-
dio, seu cliente foi ouvido. 

“A ação deverá ser extinta por 
falta de projeto (do Iphan) e tam-
bém porque não existe processo 
de tombamento”, explicou a ad-
vogada. Ela apresentou sua defe-
sa em 10 laudas e 112 documen-
tos, inclusive com fotos do prédio 
e maquete do projeto que José Pe-
droza de Oliveira pretende execu-
tar no local. 

“O Iphan não notifi cou o pro-
prietário do hotel e isso demons-
tra que não houve uma tramita-
ção legal no processo do pedido de 
tombamento”, frisou a advogada. 
As ações movidas pelo Ministério 
Público Estadual  para impedir a 
demolição, mas que foram derro-
tadas na Justiça Estadual, são uma 
prova da impropriedade das pre-
tensões de tombamento, segundo 
a advogada. “Com todo respeito, o 
Ministério Público é incompeten-

te”, sustentou. 
O juiz da 1ª  Vara da Fazenda 

Pública de Natal, Airton Pinheiro, 
no dia 27 de janeiro passado inde-
feriu o pedido de liminar feito pelo 
MPE para impedir a demolição, 
justifi cando que o prédio não tem 
valor histórico. Derrotado, o MPE 
entrou com agravo de instrumen-
to na Vara da Fazenda Pública, 
mas o desembargar Ibanez Mon-
teiro negou a liminar e  liberou a 
demolição.

O PRESIDENTE DO grupo Hotéis Per-
nambuco, José Pedroza de Olivei-
ra, 82, recorreu ao Tribunal Fede-
ral da 5ª Região no Rio Grande do 
Norte pedindo a extinção da ação 
cautelar movida pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) para impedir a 
demolição do prédio onde funcio-
nou o Hotel Reis Magos, na Praia 
do Meio. 

O empresário disse que há duas 
ações de igual teor, uma na justiça 
estadual e outra na federal, contra a 
demolição do prédio. “Como pode 
entrar com duas ações iguais na 
justiça?”, questionou Oliveira. 

Em 42 anos como empresá-
rio do setor hoteleiro, ele disse que 
nunca passou por uma situação si-
milar como a que vive agora com 
o Hotel Reis Magos, adquirido em 
1977. “Acho que não vou mais der-
rubar. Eu queria dar um presente 
a Natal, mas com tanto problema 
não sei mais o que fazer”, assinalou. 

O empresário disse que as ins-
tituições e pessoas que querem evi-
tar a demolição do prédio não pen-
sam no melhor para a cidade. “Pa-
rece que não são fi lhos da terra”, 
afi rmou. Com R$ 130 milhões em 
caixa para investir na construção 
de um centro comercial no lugar 
onde hoje é o hotel, Oliveira disse 
que o projeto acompanha a fi nali-
dade de revitalizar a Praia do Meio. 

“Seria uma construção toda em 
vidro, que iria dar outra vida ao lo-
cal”, frisou. Lutar contra isso, reba-
teu o hoteleiro, é um retrocesso. Em 
fevereiro passado, o empresário foi 
citado, pela Justiça Federal da 5ª Re-
gião no RN, na ação cautelar prepa-
ratória com pedido de liminar feita 
pelo Iphan nacional para impedir a 
demolição do Hotel Reis Magos. 

A medida foi feita para evitar 

a demolição antes que seja emiti-
do um laudo técnico acatando ou 
descartando a tese de que o Reis 
Magos é um símbolo da arquitetu-
ra moderna em Natal.  

Nenhum dos órgãos que de-
fende a manutenção do Reis Ma-
gos tem como manter qualquer 
prédio considerado como patri-
mônio histórico, criticou o empre-
sário. Ele disse que não vê a cons-
trução como símbolo histórico e 
reclamou que o Iphan não o pro-
curou antes de entrar com a ação 
civil pública na Justiça Federal. 

São vários os exemplos de 

abandono de prédios em Natal, 
citou o empresário. Ele deu como 
exemplo o Ducal na Cidade Alta, 
que há vários anos está sem uso. 
“(o Reis Magos) É um investimen-
to que só me deu problema”, rela-
tou o empresário sobre o  imbró-
glio da demolição. 

Ele ainda comentou que, ao 
comprar o hotel, construiu uma 
suíte presidencial, abriu um poço 
artesiano, mas não contabilizou 
quanto investiu até agora. Antes 
de ser comprado por ele, o Reis 
Magos foi arrendado à Varig, gru-
po Othon Hotéis, Rede Tropical de 

Hotéis e  Natal Praia Hotel. 
O Reis Magos está há dezoito 

anos fechado. Com a decisão do 
proprietário em demolir o prédio 
para erguer um novo empreendi-
mento, o Iphan e a Fundação José 
Augusto (FJA), órgão estadual de 
cultura, abriram processos admi-
nistrativos para avaliar o valor his-
tórico e arquitetônico do prédio. 

A FJA determinou tombamen-
to temporário do hotel para evitar 
a demolição até que seja emitido 
um laudo técnico reconhecendo 
ou não que se trata de um prédio 
passível de tombamento. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DISPUTA NAS 
INSTÂNCIAS SUPERIORES 

/ IMPASSE /  EMPRESÁRIO RECORRE CONTRA A 
AÇÃO DO IPHAN QUE TENTA IMPEDIR A DEMOLIÇÃO 
DO PRÉDIO ONDE FUNCIONOU O HOTEL REIS MAGOS

ACHO QUE NÃO VOU 
MAIS DERRUBAR. 
EU QUERIA DAR UM 
PRESENTE A NATAL, 
MAS COM TANTO 
PROBLEMA NÃO SEI 
MAIS O QUE FAZER”

José Pedroza de Oliveira,
Empresário

 ▶ Hotel Reis Magos, na Praia do Meio; alvo de disputa judicial 

DEFESA EM CURSO

IPHAN QUER SABER SE O 
IMÓVEL TEM VALOR HISTÓRICO

 ▶ Onésimo Jerônimo Santos, superintendente do Iphan no Rio Grande do Norte

O IPHAN NÃO NOTIFICOU 
O PROPRIETÁRIO 

DO HOTEL E ISSO 
DEMONSTRA QUE 
NÃO HOUVE UMA 

TRAMITAÇÃO LEGAL NO 
PROCESSO DO PEDIDO 

DE TOMBAMENTO”

Sandra Mary Tenório Godoi,
Advogada

Memória

No dia 4 de novembro 
de 2013, o Instituto dos 
Amigos do Patrimônio 
Histórico, Artístico, Cultura 
e da Cidadania do RN 
(Iaphacc) deu entrada  no 
pedido de tombamento do 
Hotel Reis Magos no Iphan, 
que enviou o processo ao 
Conselho Consultivo do 
Patrimônio Cultural em 
Brasília. 

É um processo 
demorado, explicou Onésimo 
Jerônimo Santos, porque 
envolve levantamento de 
documentação e laudo 
técnico.  O processo de 
tombamento do Centro 
Histórico de Natal, por 
exemplo, levou dois anos 
para ser concluído.

Onézimo Jerônimo 
Santos explicou que o Hotel 
Reis Magos é um prédio que 
marcou época na cidade. 
Tinha função social, foi palco 
de eventos importantes 
em Natal e de políticas de 
governo. O levantamento do 
valor histórico também inclui 
se o prédio teve importância 
econômica para a cidade ou 
estado, e qual a motivação 
para sua construção. 

Aberto em 1965, o 
Reis Magos inaugurou a 
arquitetura modernista 
no Rio Grande do Norte, 
explicou o superintendente. 
É com base nisso que 
o Iaphacc, Instituto dos 
Arquitetos do Brasil e a 
Coordenação do Curso 
de Arquitetura da UFRN  
defl agraram a campanha 
para o tombamento do 
prédio. 

EVERTON DANTAS / NJCEDIDA / ASSESSORIA

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Moura Neto

O apóstolo Paulo registra 
na sua carta às igrejas da 
Galácia, registrada na Bíblia 
como o livro de Gálatas, que 
“Foi para a liberdade que 
Cristo nos libertou”.

A partir deste princípio 
que a Igreja Católica, através 
da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
conduz sua Campanha da 
Fraternidade este ano, no 
combate ao tráfi co humano. 
O papa Francisco, em sua 
mensagem para a campanha, 
registrou que o tráfi co de 
pessoas é uma “chaga social”.

O discurso foi repetido 
pelo arcebispo de Natal, Dom 
Jaime Vieira Rocha, diversas 
vezes durante o lançamento 
da campanha no Planalto. 
“O tráfi co humano é um 
crime muitas vezes sutil e 
imperceptível. Uma prática 
terrível”, disse o clérigo.

Para o arcebispo, a 
escolha do Planalto para o 
lançamento da campanha é 
emblemática. “A simbologia 
desta missa é muito forte, por 
ser no Planalto e ter a presença 
das famílias das crianças”, 
comentou Dom Jaime.

Ainda segundo o bispo, 
o papel da Igreja com esta 
campanha será de denunciar 
os crimes de tráfi co humano. 
“Não temos poder de polícia. 
Nosso papel é de denunciar 
e chamar a atenção da 
sociedade. A campanha é em 
cima disso. Acredito que a 
Igreja pode dar uma grande 
contribuição”, complementou.

A visão é compartilhada 
pelo pároco do Planalto, padre 
Valdemar Fernandes. Ele está 
na paróquia desde a época do 
sumiço das cinco crianças. 
“Acredito que possamos ver 
um movimento do Ministério 
da Justiça e das polícias para 
dar mais atenção a estes 
casos. E quem sabe possam 
solucionar fi nalmente este 
caso das crianças de nosso 
bairro”, disse ele.

O ato religioso foi recheado de 
emoção. O altar improvisado na 
quadra de esportes da escola es-
tava ornado com um banner com 
as fotos das cinco crianças: Moi-
sés Alves da Silva, Joseane Pereira 
dos Santos, Yuri Tomé Ribeiro, Gil-
son Lima da Silva e Marília Gomes 
da Silva.

Durante vários momentos as 
mães das crianças choravam com 
a lembrança dos fi lhos que foram 
levados há mais de 15 anos. No 
momento de dar a paz, todos se 
abraçaram e choraram juntos.

A dor da perda e a confi an-
ça na resolução do caso marcam 
o olhar das famílias. Todos ain-
da vivem até hoje no mesmo lo-
cal do qual as crianças foram leva-
das. Resignada, Maria Suely Ribei-
ro, mãe de Yuri, fala pouco, como 
quem não quer rememorar os mo-
mentos de dor longe do fi lho. “Mi-
nha esperança é que ele apareça. O 
problema é que não temos nenhu-

ma novidade”, limita-se a dizer.
Ainda mais crente é o pai de 

Moisés Alves, que hoje teria 15 
anos. Para Djalma Alves da Silva, 
não resta dúvidas de que todas as 
crianças estão bem. “Eu sei que 
elas estão vivas. E se Deus quiser, 
esse caso será solucionado”, rela-
ta o pai. 

A mãe de Moisés também não 
perde a confi ança. “A minha es-
perança nunca morre. Vou rece-
ber meu fi lho, junto com todas as 
outras famílias”, reforça Francisca 
da Silva Nascimento, a mais emo-
cionada entre todos os familiares 
presentes.

Quem também diz nunca ter 
perdido a esperança é Lindalva 
Florêncio da Costa, mãe de Josea-
ne, que foi a segunda criança rap-
tada. “Nesse nosso caso, o advoga-
do é Deus. Por isso nunca perdi a 
esperança. Meu marido diz que só 
sai de casa quando nossa fi lha vol-
tar”, contou Lindalva.

A INVESTIGAÇÃO SOBRE o desapare-
cimento de cinco crianças no bair-
ro do Planalto (Zona Oeste da ci-
dade), entre os anos de 1998 e 
2001, deverá ganhar novo fôlego 
nos próximos dias. A direção-geral 
do Departamento de Polícia Fe-
deral (DPF) vai encaminhar para 
o Rio Grande do Norte dois dele-
gados especializados no desapare-
cimento e tráfi co de pessoas para 
auxiliar no caso.

A informação foi dada pelo se-
nador Paulo Davim (PV-RN) na 
manhã de domingo (9), durante 
a missa que marcou o lançamen-
to da Campanha da Fraternida-
de 2014 no mesmo bairro em que 
as crianças foram raptadas. O lo-
cal foi escolhido pela Arquidioce-
se de Natal porque a campanha 
da Igreja Católica neste ano tem 
como tema o combate ao tráfi co 
humano.

Segundo o senador, o envio dos 
delegados foi confi rmado pelo di-
retor-geral Leandro Daiello Coim-
bra durante uma reunião na se-
mana passada. “Pedi uma audiên-
cia com Leandro Daiello para falar 
sobre o caso, pedir celeridade. Che-
guei no gabinete dele na quarta-
-feira (5) e o diretor já estava com o 
processo em cima de mesa. E con-
tou que iria mandar dois delega-
dos experientes para auxiliar nas 
investigações”, relatou Davim.

O envio dos delegados, que 
não tiveram os nomes revelados, 
foi confi rmado por Daiello on-
tem. O diretor-geral esteve em Na-
tal para participar de uma reunião 
sobre a segurança durante o perí-
odo da Copa do Mundo. O delega-
do não quis comentar o caso, que 
tem seu inquérito conduzido sob 
o selo do segredo de justiça. 

“Estive reunido com o senador 
e tratamos sobre o caso, da ques-
tão dos delegados. Deixo que ele 

trate do repasse das informações”, 
afi rmou Leandro. 

Ainda não há a confi rmação 
de quando os dois delegados serão 
integrados às investigações. Desde 
o início de 2013 a Superintendên-
cia Regional da PF atua no caso do 
rapto das cinco crianças. 

A entrada da Polícia Federal 
no caso foi requisitada pelo relató-
rio fi nal da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do Tráfi co de 
Pessoas, que tinha o senador Pau-
lo Davim como um dos membros. 
A investigação da PF corre em pa-
ralelo com a que é conduzida pela 
Polícia Civil. 

O inquérito no âmbito local foi 
aberto desde a época dos primei-
ros desaparecimentos e já passou 

pelas mãos de mais de dez dele-
gados. Atualmente a investigação 
é chefi ada pelo delegado Ben-Hur 
Cirino de Medeiros, titular da De-
legacia Especializada em Capturas 
(Decap).

Um fi o sutil, que ao mesmo 
tempo é forte, até hoje liga as fa-
mílias das crianças raptadas entre 
novembro de 1998 e dezembro de 
2001. É o fi o da esperança de en-
contrar os fi lhos após todo este 
tempo. Os pais de três das cinco 
crianças estiveram na missa de 
domingo, quando a Igreja Cató-
lica promoveu o lançamento da 
Campanha da Fraternidade 2014, 
na Escola Municipal Estudante 
Emmanuel Bezerra, no bairro do 
Planalto. 

ESPERANÇA 
QUE NÃO MORRE
/ PLANALTO /  POLÍCIA FEDERAL CONFIRMA DESIGNAÇÃO DE DELEGADOS ESPECIAIS PARA AJUDAR NA INVESTIGAÇÃO SOBRE 
O DESAPARECIMENTO DAS CINCO CRIANÇAS; FAMÍLIAS AINDA ESPERAM PELO REENCONTRO DEPOIS DE QUASE 16 ANOS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PAPEL DA 
CAMPANHA

MEMÓRIA

Entre 29 de novembro de 1998 
e 21 de dezembro de 2001, 
cinco crianças, todas morando 
perto umas das outras, foram 
raptadas no bairro do Planalto, 
Zona Oeste de Natal.
Os três meninos e duas 
meninas tinham entre um e sete 
anos. A maioria foi retirada de 
dentro das próprias casas, sem 
que os pais vissem quem foram 
os responsáveis pelo rapto.
Desde então, o inquérito 
conduzido pela Polícia Civil do 
RN não evoluiu para encontrar 
os culpados, passando pela 
mão de uma dezena de 
delegado. 
Já recentemente, no ano de 
2012, o caso foi incluído nas 
investigações da CPI do Tráfi co 
de Pessoas conduzida no 
Senado Federal, que contou 
com a presença do senador 
potiguar Paulo Davim. 
Durante uma audiência da 
comissão realizada no RN foi 
revelado que o casal Arlete Cury 
Mahs e Jeffrey Alan Preuss, 
este militar da reserva nascido 
nos EUA, eram os principais 
suspeitos dos raptos. Em 
contato com o NOVO JORNAL, 
Arlete negou ter levado as 
crianças. Mas, em uma 
entrevista divulgada na internet 
ela diz criar uma criança que 
levou do RN. 
O relatório da CPI, emitido 
já no início de 2013, pediu a 
entrada da Polícia Federal nas 
investigações. Desde então, o 
órgão partilha as buscas com a 
Polícia Civil.

 ▶ Lançamento da Campanha da Fraternidade no bairro Planalto, domingo passado, reacende a esperança das famílias que ainda sofrem com o sumiço dos fi lhos

 ▶ Ato religioso marcado pela emoção e saudade

 ▶ Djalma Alves da Silva, pai de 

Moisés: “Sei que elas estão vivas”

 ▶ Lindalva Florêncio da Costa, mãe 

de Joseane: “O advogado é Deus”

 ▶ Francisca da Silva Nascimento, mãe 

de Moisés: “esperança não morre”

 ▶ Maria Suely Tome, mãe de Yuri: 

“Não temos nenhuma novidade” 

PEDI UMA AUDIÊNCIA 
PARA FALAR SOBRE 
O CASO, PEDIR 
CELERIDADE E O 
DIRETOR (DA PF) 
JÁ ESTAVA COM O 
PROCESSO EM 
CIMA DE MESA”

Paulo Davim,
Senador

EMOÇÃO NO 
ATO RELIGIOSO

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de vigilância armada para resguardar o patrimônio 
(instalações físicas e bens móveis) dos  Apodi, Natal-Zona Norte, Macau, São Gonçalo do Amarante, Santa Cruz, João 
Câmara, Pau dos Ferros, Lajes e Parelhas deste IFRN.
Entrega do Edital: a partir do dia 11 de março de 2014.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 21 de março de 2014 – 09h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br 
ou www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0887 para maiores informações.

Ricardo Antônio Bezerra Soares de Araújo
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO Nº. 05/2014

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
*

Objeto

A v i s o

HABILITAR CIVIL ENGENHARIA
LTDA, GERENTEC ENGENHARIALTDA e PROEL - PROJETOS DE ENGENHARIAE EXECUÇÕES
LTDA INABILITAR CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA
PRM EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA aprazada

20/03/2014, às 09:00 horas

A Comissão

*REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0245/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

: Execução dos serviços de corte, religação, supressão de ramais e novas ligações prediais de
água, nas Regionais Natal Sul - RNS, Natal Norte - RNN, Litoral Sul - RLS, Mossoró - RMO, Caicó -
RCA, Pau dos Ferros - RPF eAssu - RAS.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

, e as empresas: e
. Em não havendo recurso, fica a

abertura dos envelopes de propostas de preços para o dia . Prazo
Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 06 de Março de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

08:00 horas do dia 26 de Março de 2014 onvoca as licitantes interessada a participar da
licitação TOMADA DE PREÇOS 002/2014-TP Contratação de empresa
especializada em obras e serviços de engenharia para calçadão e pavimentação à
paralelepípedo, na comunidade de lagoa dos cavalos em Senador Elói de Souza/RN

EDINILSON DA CUNHA VILELA

AVISO DE LICITAÇÃO DA TOMADA DE PREÇOS 002/2014-TP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA por intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às

, C
, que versa a

, de
acordo com o que determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de
Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. NA PRAÇA
NOSSASENHORADE LOURDES, 69, CENTRO, SENADOR ELOI DE SOUZA/RN.

SENADOR ELÓI DE SOUZA - RN, 10 de Março de 2014.

Comissão de Licitação - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

20/03/2014 9:00
Aquisição de veículos para transporte das Equipes de Atenção Básica da

Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo do Potengi - RN.

Josefa Aliete do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2014
A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira Oficial, torna
público que realizará no dia , às horas, a licitação acima epigrafada -
OBJETO:

O Edital e seus anexos
estão a disposição na sala da CPL - situada a Rua Bento Urbano 04 - Centro - SÃO PAULO
DO POTENGI/RN, no horário das 08:00 às 12:00 horas, mais informações pelo fone (0xx84)
3251-3158, no horário acima referido.

São Paulo do Potengi/RN, 07 de março de 2014

Pregoeira Oficial.

Na manhã de ontem, os pro-
fessores em greve realizaram uma 
manifestação contra o desconto 
nos salários dos grevistas e, ao fi -
nal, o dirigente do Sinte, José Tei-
xeira, foi levado à 5ª Delegacia de 
Polícia de Natal por policiais mili-
tares que o acusaram de desacato.

Teixeira estava com um corte 
no supercílio e reclamava de uma 
torção no pé, ferimentos provo-
cados, segundo disse, devido às 
agressões dos policiais. “Fui impe-
dido de sair da sala e os policiais 
me atacaram com uma chave de 
braço e um soco. Caí e bati com a 
cabeça”, conta. Na delegacia, o co-
ordenador do sindicato também 
prestou queixa contra os policiais 
e seguiu para o Instituto Técnico 
e Científi co de Polícia (ITEP) para 
realizar exame de corpo de delito.

José Teixeira teria entrado na 
sede da Secretaria de Educação 
antes que a manifestação come-
çasse e foi impedido de sair, per-
manecendo na antessala da re-
partição durante todo o ato que 
ocorria do lado de fora. Ao fi nal da 
movimentação, ao exigir sair da 
secretaria, o sindicalista teria sido 
impedido pelos policiais militares 
que foram convocados pela Seec 

para garantir a segurança.
De acordo com o delegado da 

5ª DP, Fernando Alves, os policiais 
militares, identifi cados como ma-
jor Rodrigues e PM Solto, disse-
ram que Teixeira os desacatou e 
por isso precisou ser detido. “Por 
se tratar de um caso de menor gra-
vidade, não há motivo para prisão 
em fl agrante a nenhuma das par-
tes. Vamos instaurar dois Termos 
Circunstanciados de Ocorrência 
(TCO) e encaminhar para o Judi-
ciário para que ambos sejam ou-
vidos e tomadas as medidas cabí-

veis”, explica o delegado.
A manifestação que termi-

nou neste incidente começou em 
frente ao IFRN Campus Central, 
na avenida Salgado Filho, e seguiu 
em direção à Governadoria por-
que os pontos de 787 grevistas fo-
ram descontados no salário de fe-
vereiro, pela Secretaria de Educa-
ção e só serão repostos depois que 
os professores apresentarem seus 
Planos de Reposição dos Conteú-
dos (PRC) não ministrados duran-
te a greve.

A secretaria vai receber os pla-

QUARENTA DIAS DEPOIS de ter sido de-
fl agrada, a greve dos professores 
da rede pública estadual continua 
sem previsão de acabar. Os educa-
dores protestaram ontem no Cen-
tro Administrativo do Estado con-
tra o corte de ponto, ato que termi-
nou em confl ito entre policiais mili-
tares e o dirigente do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação (Sin-
te), José Teixeira. Hoje, a expectati-
va é de que três dos cinco projetos 
de lei reivindicados pela categoria 
entrem na pauta de votação da As-
sembleia Legislativa.

O secretário-adjunto da Edu-
cação, Joaquim Oliveira, expli-
ca que desde o dia 17 de feverei-
ro, quando o ano legislativo come-
çou, os projetos foram enviados 
para apreciação dos parlamenta-
res. “Temos tentado conscientizar 

os professores que só podemos 
autorizar aumento de despesas 
depois da aprovação dos deputa-
dos e a pauta da Assembleia inde-
pende da secretaria”, destaca.

Os três projetos em discussão 
no parlamento tratam das melho-
rias salariais reivindicadas. O pri-
meiro prevê o reajuste salarial ime-
diato de 8,32% para professores e 
especialistas. O segundo projeto re-
classifi ca o porte das escolas esta-
duais por número de alunos. As es-
colas estão há sete anos sem esta 
atualização e o projeto reorganiza 
o porte delas em cinco níveis, de 
acordo com o número de alunos 
matriculados. Esta escala defi nirá 
a gratifi cação dos diretores e vices, 
variando de R$ 600,00 a R$ 1.600,00.

O terceiro projeto diz respei-
to à progressão de classe de venci-
mento dos professores e especia-
listas, que vão avançar uma letra 
na carreira sem a necessidade de 

avaliação de desempenho. “Vale 
salientar que todos esses proje-
tos são retroativos, ou seja, no mo-
mento em que forem aprovados, 
será pago o referente desde janei-
ro”, conta Joaquim Oliveira.

A coordenadora do Sinte, Fáti-
ma Cardoso, considera como avan-
ço nas negociações o envio destas 
propostas à Assembleia, mas não 
prevê o fi m do movimento grevista. 
“São avanços, mas ainda não posso 
dizer que indicam o fi m da greve. 
Ainda falta uma das nossas maio-
res reivindicações, que é o proje-
to de revisão do artigo 45 do nosso 
plano de carreira, mas a categoria 
vai avaliar em assembleia”, destaca.

A revisão deste artigo trata da 
promoção nas carreiras de profes-
sor e especialista em educação, ga-
rantindo que o professor pós-gra-
duado, no fi nal da carreira, não 
voltará às letras iniciais. A carrei-
ra é regida por dez níveis represen-

tados por letras que vão de “A” a “J” 
para professores e especialistas. 

Segundo Fátima Cardoso, da 
forma como acontece, há uma 
perda que varia de 10% a 30% nos 
salários dos educadores, cada vez 
que eles avançam um nível. “Essa 
revisão é importantíssima porque 
ao invés de ganhar, estamos per-
dendo, mas o projeto sequer che-
gou à Assembleia”, declara.

O projeto está sob análise da 
Consultoria Geral do Estado e a 
previsão de envio à Assembleia in-
depende da Seec. Só após um pa-
recer jurídico da Consultoria po-
derá enviado para a apreciação 
dos deputados.

Amanhã, a partir das 14h30, 
os educadores se reunirão em As-
sembleia no pátio da Escola Esta-
dual Winston Churchill, na Cidade 
Alta, para avaliar os rumos do mo-
vimento. A partir daí defi nirão se 
continuam ou não a greve.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EDUCAÇÃO SEM RUMO
/ ESTADO /  ENQUANTO PROJETOS QUE BENEFICIAM PROFESSORES COM MELHORIAS SALARIAIS PODEM ENTRAR HOJE NA PAUTA DE VOTAÇÃO 
DA ASSEMBLEIA, PROTESTO REALIZADO PELOS GREVISTAS ACABA EM CONFLITO COM A POLÍCIA; CATEGORIA DECIDE PRÓXIMOS PASSOS AMANHÃ

PROTESTO TERMINA EM 
CONFLITO COM POLICIAIS

 ▶ José Teixeira, dirigente do Sinte: confusão com a PM

nos até o próximo dia 14 para que 
sejam submetidos a uma comis-
são, que analisará cada plano como 
forma de garantir que o aluno não 
acumule, ainda mais, prejuízos de-
correntes dessa paralisação. “Man-
tivemos o ponto cortado e publica-
mos as orientações aos professores 
para apresentarem o calendário de 
reposição porque percebemos que 
quando há greves, essas aulas não 
são repostas na maioria das vezes. 
A secretaria está agindo para ga-
rantir o direito do aluno”, declara 
Joaquim Oliveira.

 ▶ Professores realizam nova assembleia amanhã, no pátio da Escola Estadual Winston Churchill, na Cidade Alta, para avaliar os rumos do movimento

LENILTON LIMA / ASSECOM / SINTE-RN

FÁBIO CORTEZ / NJARGEMIRO LIMA / NJARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Fátima Cardoso, coordenadora do 

Sinte: ainda falta uma das principais 

reivindicações da categoria

 ▶ Joaquim Oliveira, secretário-

adjunto da Educação: a pauta da 

Assembleia independe da secretaria



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 2014

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo recebendo o enbaixador 

de Camarões Martin A. M’Deng

 ▶ Antonio Alves, Edson Hermann, Roger e Rilder Chaves e 

Guilherme Corrêa celebrando as vitórias da Vinhedos

 ▶ Depois do sucesso de 

seu show Em Águas Claras, 

Valéria Oliveira volta ao 

Parque das Dunas para 

prestigiar o Som da Mata

 ▶ Deyse Moura, da Superintendência 

de Marketing do Banco do Nordeste, 

antenada com a cultura potiguar

Sadepaula

A mulher mais idiota pode dominar um sábio. 
Mas é preciso uma mulher extremamente 
sábia para dominar um idiota”

Rudyard Kipling (1865 – 1936)
Autor e poeta britânico
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Homenagem do 
Dom Vinicius ao 
Dia Internacional 
da Mulher, com 
o som da banda 
Alphorria!

Fotos
1. Annie Azevedo, Ayeza Lago, Raquel 

Quinino e Adriana Nary
2. Nayana Azevedo, Janine Faria,  

Simone Diniz, Gabriela Alves e
Elle Lima

3. Adriana Sena e Eloisa Bezerra
4. Sabrina Wensnoff, Andreza Balita,  

Thacyanne Flor e Bia Resende
5. Ana Claudia, Laura Soares e

Flávia Regina

?VOCÊ 
SABIA
Que considerada uma das 
importadoras de vinho mais 
importante do país, a Decanter 
estreitou sua relação com o 
Rio Grande do Norte quando 
elegeu a Vinhedos distribuidora 
exclusiva da marca no mercado 
potiguar? Que a parceria deu 
certo e este ano, em convenção da 
marca realizada em Blumenau, 
a Vinhedos levou três prêmios 
importantes? Que no quesito 
“Mercados Emergentes” fi cou 
em 1º lugar no país, crescendo 
60% e permaneceu à frente de 
cidades como Brasília, Campinas 
e Recife? Que na avaliação “Metas 
Atingidas”, das 50 empresas 
participantes, apenas cinco 
alcançaram a meta de crescer 
30% e a empresa potiguar fi cou 
entre elas? Que nas “Prioridades 
de Vendas de Produtores” a 
Vinhedos fi cou em 4º lugar, entre 
os 50 avaliados no país? Que 
a Decanter possui hoje vinhos 
de 178 produtores e 18 países e 
o número de rótulos ofertados 
chega a 1.500?

2

3

4

51

Literatura
Quem gosta de ler terá um motivo a mais para visitar o 
Norte Shopping Natal durante as próximas semanas. Até 7 
de abril, a Praça de Eventos recebe a “Feira Literária Emergir 
Livros – O mundo fantástico da leitura e dos fantoches”. Em 
um espaço de 160 m2, o público poderá conhecer e comprar 
títulos de diversos temas, entre eles: religiosos, autoajuda, 
turismo, saúde, direito, psicologia, científi cos, romances, 
revistas, livros de palavras cruzadas e livros infantis. A 
feira inclui também um espaço especial para as crianças. 
No Espaço Kids, os pequenos poderão usar mesinhas e 
cadeirinhas para desenhar, pintar, ler a vontade e se divertir. 
No local também haverá exposição e venda de fantoches.

Modernidade
Uma amiga fez sua primeira 
viagem à Dubai. Tudo era 
novidade! Hospedou-se 
num tremendo seis estrelas, 
chiquérrimo. Ao chegar na sua 
sofi sticada suíte, foi fazer um 
pipizinho.
Estava apertada e já quase a 
pingar na calcinha. Sentou 
naquele luxuoso banheiro com 
peças em ouro. Ao terminar, 
notou que faltava papel higiênico! 
Muito chateada, de dentro do 
banheiro mesmo, acionou o 
comunicador para a recepcionista 
bilíngue:
- Minha fi lha... Que absurdo! 
Um hotel luxuosíssimo desta 
categoria sem papel higiênico!? 
Como vou enxugar a minha 
perereca?
- Desculpe senhora, não usamos 
mais esse tipo de material em 
nossos hotéis. Por gentileza, veja o 
painel em ouro a seu lado. Aperte 
o primeiro botão de diamante à 
sua esquerda.
A mulher, curiosa seguiu as 
instruções. Imediatamente um 
jatinho delicioso de água morna 
foi esguichado.
- Senhora, agora aperte o segundo 
botão de rubi, ao lado do primeiro.
Imediatamente, um ventinho 
quente rapidamente secou.
- Que maravilha, falou a hóspede. 
- Espere senhora. Agora aperte o 
terceiro botão de pérola.
Ela apertou, e sentiu uma 
borrifada de um delicioso perfume 
íntimo francês que foi lançado.
Maravilhada com aquela 
tecnologia, não se conteve e 
exclamou:
- C a r a a a a a l h o!!! 
E a recepcionista bilíngue 
imediatamente respondeu:
- É no botão vermelho, senhora. 
Queira, por gentileza, especifi car 
cor, comprimento e espessura, já 
é lubrifi cado e vibra!

Malas prontas
Os diretores da Cyrela Plano&Plano desembarcam em Natal 
na próxima semana para mais uma edição do “Negocie com a 
Diretoria”, que será promovido de amanhã atédomingo na Central 
de Oportunidades da Avenida Roberto Freire. Os clientes ganharão 
zero de entrada nos empreendimentos prontos para morar, 
benefícios promocionais em todos os produtos, e ainda poderão 
negociar diretamente com os diretores descontos exclusivos com 
condições especiais de pagamento em todos os lançamentos da 
construtora no RN.

Cinema alemão
O cinema vanguardista da Alemanha vem até o público potiguar com 
a mostra Encontrocom o cinema alemão, uma parceria do Sesc com o 
Goethe Institut. As dez produções alemãs selecionadas serão exibidas 
gratuitamente em seis unidades do Sesc RN nos meses de abril e maio. 
A abertura ofi cial no estado acontece hoje, às 18h30, no auditório do 
Sesc Centro, com direito a bate-papo com Gianfranco Marchi e Nelson 
Marques, ambos do Cineclube Natal. A entrada é gratuita.

Em tempo...
Para homenagear suas 
funcionárias, pelo Dia da 
Mulheres, o Hospital do 
Coração, em conjunto com O 
Boticário, preparou um evento 
especial que será realizado 
hoje, no auditório do hospital, 
em dois horários: às 10h e às 
15h. Na programação:
- Mini-palestra com a 
maquiadora regional do 
Boticário, Adriana Gewer;
- Produção de looks de 
maquiagem, com orientação 
sobre o uso dos produtos; 
- Consultoras para maquiar as  
participantes do evento;
- Sorteio de brindes.

 ▶ Aguardem a comédia Maria 

do Caritó com Lilia Cabral no 

Teatro Riachuelo em abril

GUGA MELGAR

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

M
A

R
C

O
 P

O
LO

S
A

D
EP

A
U

LA
 /

 N
J



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, TERÇA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    13

Editor 

Moura Neto

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A PARTIR DE hoje, Natal vai 
sediar uma verdadeira viagem 
histórica pelo mundo do 
futebol e os mais viciados 
na mania nacional poderão 
visitar relíquias como a camisa 
usada por Pelé no mundial 
de 66, a de Zagallo no fi nal da 
copa de 70 e o uniforme do 
goleiro Júlio César na copa de 
2010. 

Além de camisas, bolas 
e chuteiras, vários outros 
objetos fazem parte da 
exposição “Brasil: um país, 
um mundo”, que desde 
dezembro circula por todas 
as cidades-sede da Copa de 
2014 e por aqui desembarca 
na UnP da Avenida Roberto 
Freire, com visitação aberta 
de segunda à sexta, das 9h 
às 18h (aos sábados, das 9h 
às 16h). A entrada é gratuita. 

Todas as peças exibidas 
são do colecionador Paulo 
Gini, 37, que em rápida 
conversa com o NOVO 
JORNAL disse que começou 
a busca pelas peças ainda 
criança, a partir de seu 
avô, que era conselheiro do 
Corinthians e levava o neto 
aos jogos.

“Eu tinha acesso aos 
vestiários e conseguia pegar 
algumas camisas”, relembra 
Gini, que atualmente 
possui mais de 4 mil itens 
negociados diretamente 
com os próprios jogadores. 
“Não compro nada pela 
internet porque não confi o 
na veracidade dos itens”, 
assegura.

Seu acervo é tão 
diversifi cado, que além 
desta exposição que será 
aberta em Natal hoje, outras 
três montagens idênticas 
circulam pelas demais 
cidades sede para cumprir 
o cronograma até a Copa. 
As últimas a receberem a 
exposição serão São Paulo, 
a partir do dia 10 de junho, 
e Rio de Janeiro, a partir do 
dia 12 de junho.

“A maioria dos itens 
são registrados em cartório 
para não haver dúvidas que 
são reais”, continua por 
telefone, antes de seu voo 
decolar, contando ainda que 
a camisa usada por Cafu 
no jogo contra a Inglaterra, 
durante a fi nal de 2002, 
também estará na exposição 
que fi ca em cartaz até 4 de 
abril.

“Tem muitos agasalhos 
também”, lembra, citando 
o de Amarildo no mundial 
de 62, nas cores verde e 
amarelo. “Quando comecei 
a colecionar, há cerca de 10 
anos, queria que ninguém 
visse as peças, mas agora 
me dá muito prazer vê-las 
circulando o país. Ouvir 
um pai se emocionar junto 
com o fi lho, lembrando de 
um jogo, a partir de um 
item meu, é muito bacana”, 
assegura.

Ao todo, a exposição é 
dividida em oito segmentos 
distintos, com mais de 
100 itens à mostra, que 
exploram as mais diversas 
ligações do futebol, como 
tecnologia, moda, história 
e amor.

De acordo com o 
jornalista e curador da 
exposição, Ricardo Corrêa, 
uma das seções que mais 
deverá chamar atenção dos 
visitantes é a que explora a 
interação do esporte com 
os torcedores. Em “Paixão, 
Diversidade & Sagrado”, 
vários vídeos, fotos e 
demais objetos ilustram a 
devoção de um torcedor 
pelo seu time.

Para compor o cenário 
mais democrático possível, 
a seção também traz 
camisas de vários clubes 
do país. “A ideia central da 
exposição é tentar mostrar 
o futebol do jeito que a 
gente joga e torce. Com essa 
paixão brasileira. A nossa 
própria mania de misturar 
tudo acabou resultando em 
um jeito muito particular de 
fazer o futebol acontecer na 
rua, no clube, em casa, no 
bairro...no país”, avalia.

Os mais “apaixonados” 
poderão ainda gravar um 
depoimento de 30 segundos, 
que será registrado no 
site ofi cial da exposição 
(brasilumpaisummudo.
com.br). Ainda no site, 
Ricardo chama atenção 
para um material didático 
oferecido gratuitamente 
para qualquer professor 
que deseje entrelaçar o 
conteúdo de suas aulas 
com o mundial. “Basta 
se cadastrar e baixar o 
material”, avisa.

Na seção que une o futebol à 
interatividade, o visitante pode-
rá votar, através de um totem, na 
sua “Seleção de Todos os Tem-
pos”, a partir de uma pré-escolha 
feita por jornalistas da “Revista 
Placar”, uma das co-patrocina-
doras do projeto.

A ideia é que cada cidade 
sede tenha a sua própria seleção 
de todos os tempos e que, ao fi -
nal da circulação, seja montado 
o time de todos os tempos, ba-
seado nos jogadores mais vota-
dos em cada uma das cidades vi-
sitadas. “Vai ser bem interessan-
te”, aposta Ricardo.

Ainda na seção tecnológica, 
o visitante vai poder encontrar 
painéis multimídias com info-
gráfi cos que ilustram a evolução 
do esporte, através da compara-
ção de estádios, placares, chutei-

bro do ano passado, em Brasília, 
e desde então vem percorrendo 
todas as demais cidades sede do 
mundial.

O lançamento ofi cial da tem-
porada potiguar será realiza-
do hoje na UnP, campus Aveni-
da Roberto Freire, com uma co-
letiva de imprensa, a partir das 
11h, contando com a presença 
dos jogadores Cafú, Márcio San-
tos e Pepe, que participam tam-
bém do coquetel de lançamen-
to da exposição às 20h no mes-
mo local.

“BRASIL: Um país, um mun-
do” tem patrocínio da Caixa Eco-
nômica Federal, Banco do Bra-
sil e Petrobrás; co-patrocínio dos 
Correios e BNDES, e apoio da 
Rede Anhanguera, revistas Pla-
car e Veja, GettyImages Brasil, 
UnP e Secopa/RN.

VESTINDO A

CAMISA
/ UNP /  EXPOSIÇÃO QUE PERCORRE CIDADES-SEDE DA 
COPA MOSTRA UNIFORMES USADOS PELOS CRAQUES NOS 
MUNDIAIS PASSADOS E OUTRAS CURIOSIDADES DO FUTEBOL

ras e outros itens.
Outro detalhe que Ricardo 

destaca é a relação do futebol 
com a moda, assunto que tam-
bém tem espaço na exposição. 
Ele conta que na origem do es-
porte, os jogadores usavam, em 
sua maioria, roupas do dia a dia, 
adaptadas dos jogos de rua.

“A roupa que o homem ele-
gante usava por debaixo das ves-
tes foi a primeira roupa do fute-
bol”, ilustra, afi rmando que hoje 
em dia é justamente a roupa em 
campo que dita moda nas ruas, 
com seus tecidos específi cos e 
comercialização online e nas lo-
jas especializadas.

A exposição é uma iniciati-
va da produtora cultural pau-
lista “Footwise”, a partir de um 
chamamento público do Gover-
no Federal. Estreou em dezem-

A SELEÇÃO DE
TODOS OS TEMPOS

BRASIL: UM 
PAÍS, UM MUNDO

Onde - UnP (Avenida 
Roberto Freire)
Quando - A partir de 
hoje até o dia 4 de abril
Horário de visitação - 
De segunda a sexta, 9h 
às 18h, e aos sábados, 
das 9h às 16h
Entrada gratuita

CURIOSIDADES

PRIMEIRA COPA
 ▶ Todos os jogos da 

primeira Copa do Mundo 
da história, em 1930, 
foram disputados em 
Montevidéu, capital do 
Uruguai.

VASCO EM 50
 ▶ O Vasco foi o clube 

que mais cedeu 
jogadores para a 
Seleção Brasileira na 
Copa do Mundo de 
1950. Foram oito no 
total.

COXINHA
 ▶ Na Copa de 1982, os 

jogadores brasileiros 
tinham apelidos que 
só o próprio grupo 
conhecia. Zico, por 
exemplo, era chamado 
de “Coxinha”.

 ▶ VERDE E AMARELO
A Seleção Brasileira 
só começou a usar o 
uniforme verde-amarelo 
em 1952. Antes disso, 
as cores utilizadas eram 
azul e branco.

Leia mais 
curiosidades em 
brasilumpaisummundo.
com.br

 ▶ Camisa que o 

treinador Zagallo 

vestia no fi nal da 

copa de 70: relíquia

 ▶ Uniforme do 

goleiro Júlio 

César na última 

Copa poderá 

ser vista na 

exposição

 ▶ Camisa que Pelé usou na Copa do 

Mundo de 1966 faz parte do acervo
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

A conquista do Globo na 
Copa RN não mexeu apenas 
com a cidade de Ceará-Mirim. 
O resultado refl etiu também 
nos times de Natal. Isso porque 
ABC ou América - pelo menos 
um – não disputará a Copa 
do Nordeste em 2015, ano 
do centenário de ambos. Ou 
pode ser até além: os dois 
clubes podem fi car de fora da 
competição regional no próximo 
ano.

O título da Copa RN deu 
ao Globo uma das duas vagas 
que o Rio Grande do Norte tem 
direito para a Copa do Nordeste. 
Com isso, resta apenas um 
representante ser defi nido no 
estado e ABC e América ainda 
brigam por essa vaga.

Para chegar à competição 
regional, é preciso vencer a Copa 
Cidade de Natal, o segundo 
turno do Campeonato Potiguar, 
que terá início no próximo fi nal 
de semana. Quem conquistar 
o título, automaticamente 

garante tanto a vaga na Copa 
do Nordeste, quanto na Copa do 
Brasil, além do direito de poder 
disputar a fi nal do Estadual 
frente ao Globo.

Caso o Globo, por sua vez, 
conquiste o título também 
do segundo turno, o time que 
mais pontuou somando a Copa 
RN e a Copa Cidade de Natal 
conquistará as vagas na Copa do 

Nordeste e na Copa do Brasil. 
Para não passarem batidos 

nessa fase, a dupla de Natal 
começou a se reforçar. Ontem, 
o ABC anunciou a contratação 
do meia Octávio, de 20 anos, que 
jogou a Série A pelo Botafogo na 
temporada passada. O jogador, 
cria das bases do time carioca 
e que chega por empréstimo a 
Natal, já se apresentou e posou 

com a camisa do ABC. Ele chega 
para a posição de meia, função 
carente no time do técnico 
Roberto Fernandes, que perdeu 
recentemente Júnior Xuxa, Élvis 
e Maicon Talhetti no elenco.

No América a novidade 
fi cou com achegada do lateral-
esquerdo Alex Barros, que estava 
no Bragantino-SP. O jogador 
chega para disputar vaga com 
Rai, muito contestado pela 
torcida. Leandro Sena, inclusive, 
já chegou a testar o volante Tiago 
Dutra e o lateral-direito Walber 
na função nesta temporada. As 
inscrições para o Campeonato 
Potiguar se encerram hoje.

Tanto ABC quanto América 
dividem as atenções do 
Campeonato Estadual nesta 
semana. Enquanto o Alvinegro 
encara a Desportiva Ferroviária, 
em Vitória-ES, pela Copa 
do Brasil na quarta-feira, o 
América, no mesmo dia, vai até 
Fortaleza enfrentar o Ceará pelas 
semifi nais da Copa do Nordeste.

QUEM CONSEGUIRÁ PARAR o Globo? 
Por enquanto a pergunta continua 
sem resposta. O time de Ceará-Mi-
rim conquistou neste domingo o 
título da Copa RN, o primeiro tur-
no do Campeonato Potiguar, e che-
gou ao seu terceiro troféu em três 
competições ofi ciais disputadas. 
Um aproveitamento raro de 100% 
na história de um clube. Tudo isso 
para uma equipe que, fundada em 
outubro de 2012, tem menos de 
dois anos de existência. 

Mais do que apenas uma con-
quista para a Águia, a vitória por 
1 a 0 diante do Potiguar neste do-
mingo representou também uma 
vaga para a fi nal do Estadual e 
para a Copa do Nordeste 2015. O 
time do empresário Marconi Bar-
retto, que já estava garantido na 
Copa do Brasil do próximo ano, 
está também muito próximo de 
conquistar outro objetivo neste 
primeiro semestre: a vaga na Série 
D, que deve ser confi rmada no de-
correr do segundo turno do Cam-
peonato Potiguar.

O investimento nesta tempo-
rada permitiu a vinda de jogado-
res experientes no futebol poti-
guar aliado a algumas promessas. 
Outra marca é a aposta nas cate-
gorias de base do clube.  O técnico 
do time, Higor César, tem 31 anos, 
é um dos que foram pinçados nas 
bases do Globo. Ele é o técnico 
mais novo entre os que disputam 
a primeira divisão do Estadual e já 
acumula dois títulos na carreira.

A escolha, que poderia ser arris-
cada pelo Globo se tornou funda-
mental para o sucesso do time de 
Ceará-Mirim. Ex-jogador de futsal, 
Higor estava nas categorias de base 
do Santa Cruz do Inharé quando re-
cebeu o convite de Marconi Barret-
to para ser auxiliar de Fábio Giunti-
ni na Segunda Divisão e comandar 
o time júnior. Após o acesso e a sa-
ída do então técnico, ele ganhou a 
confi ança que precisava para assu-
mir seu primeiro desafi o como téc-
nico profi ssional na carreira.

“No ano passado, enquanto eu 
estava trabalhando nas categorias 
de base, eu cheguei a recusar al-
guns convites, como do Potyguar 
de Currais Novos e do Coríntians 
de Caicó. Eu não quis assumir por-
que achava que não era hora ain-
da”, disse o técnico em contato 
com a reportagem do NOVO JOR-
NAL. “Quando o Marconi me fez o 
convite, eu aceitei. Pela estrutura 
que o Globo tem, pela oportunida-
de que ele dá aos funcionários, aos 
atletas, toda essa confi ança. Aqui 
o salário é em dia também. É bom 
de se trabalhar”, avalia.

Com sucesso rápido no ano, 
Higor César tenta detalhar alguns 
segredos do que levaram o Globo 
ao sucesso. “Eu e a comissão téc-
nica fi zemos um grande planeja-
mento no ano passado. Para você 
ter ideia, a gente começou a tra-
balhar no dia 4 de novembro, dois 
meses antes do campeonato co-

meçar e isso foi importante para o 
time”, destacou.

Para a competição, inclusive, a 
direção do Globo fez uma mescla 
de jogadores experientes com jo-
vens atletas. O zagueiro e capitão 
Róbson, o lateral-esquerdo Renati-
nho Potiguar e os volantes Ricardo 
Baiano e Jozicley conhecem bem o 
futebol potiguar e têm sido funda-
mentais para o sucesso do time de 
Ceará-Mirim. Tão fundamentais 
quanto jovens como o artilheiro 
Ricardo Lopes e os atacantes Mil-
ler e Romarinho, que deixou o ABC 
após casos de indisciplina e recu-
perou a boa forma na Águia. 

“Acho que por todo esse pro-
jeto que a gente desenvolveu e o 
tempo de preparação, tem mui-
ta gente rendendo muito bem. O 
Róbson, por exemplo, que é um jo-
gador experiente, está fi sicamen-
te melhor do que muito jogador 
mais jovem”, conta.

Apesar do sucesso neste início 
de temporada, o técnico Higor Cé-
sar prefere manter os pés no chão. 
Depois de garantir vaga nas compe-
tições mais importantes do próxi-
mo ano, o time agora está bem pró-
ximo de conseguir a vaga na Série 
D deste ano, além de já ter o direito 
de poder brigar pelo título estadual 
no seu primeiro ano de disputa. “A 
gente tem que ir aos poucos. Nosso 
foco agora é garantir logo a vaga na 
série D e o Globo vai ‘correndo por 
fora’ para se Deus quiser chegar. Lo-
gicamente que terá a fi nal do esta-
dual e nós sabemos que podemos 
brigar também”, destacou.

Questionado pela reportagem 
se tem medo de um possível des-
manche ao fi nal da competição, 
Higor César reconhece que existi-
rá o interesse de outros clubes nos 
jogadores do Globo, mas pensa 
positivo. “Todos nós sabemos que 
quando nós estamos nessa situa-
ção, ganhando títulos, saem dois, 
três, quatro. É algo natural. Mas a 
intenção do presidente é manter 
todo mundo e temos trabalhado 
nisso”, destaca. Para essa fase fi -
nal, o último reforço do Globo foi a 
contratação do goleiro Messi, que 
estava no Palmeira de Goianinha.

CONQUISTA 
O Globo chegou ao título da 

Copa RN após vencer o Potiguar 
por 1 a 0 no estádio Barrettão, com 
gol do artilheiro da competição Ri-
cardo Lopes, aos 8 minutos da pri-
meira etapa. O time torcia contra 
o Alecrim, que só dependia dele 
pra ser campeão. O Periquito em-
patou com o Baraúnas e caiu para 
a terceira posição.

Quem chegou a ameaçar mais 
o título do Globo foi o América, 
que abriu 3 a 0 no Corintíans de 
Caicó no primeiro tempo na Are-
na das Dunas e fi cou a três gols de 
passar o time de Ceará-Mirim no 
saldo de gols. No entanto, o jogo 
acabou em 4 a 3 e o Dragão fi cou 
na segunda posição, apesar de em-
patar com 13 pontos com o Globo 
no topo da tabela.

PRA INGLÊS VER
/ ESTADUAL /  GLOBO CONQUISTA TÍTULO DO PRIMEIRO TURNO E DEIXA A DUPLA ABC E 
AMÉRICA SEM CALENDÁRIO GARANTIDO PARA O ANO EM QUE COMPLETARÃO 100 ANOS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Higor César comandou o time na conquista do turno e da primeira fase do certame potiguar

 ▶ Ricardo Lopes confi rmou artilharia do primeiro turno com 7 gols marcados

 ▶ Com direito a ‘lepo lepo’ dançado pelo presidente e estádio cheio, Águia faturou terceiro título consecutivo de sua história

Números do Globo

 ▷ 13 pontos (empatado com o América)
 ▷ 4 vitórias
 ▷ 1 empate
 ▷ 2 derrotas
 ▷ 15 gols marcados (melhor ataque ao lado do América)
 ▷ 8 gols sofridos (segunda melhor defesa, atrás do Alecrim)

TIMES DA CAPITAL LUTAM PARA SALVAR 
TEMPORADA DO CENTENÁRIO

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PEDRO MARTINS / AGIF / FOLHAPRESS

 ▶ Octávio é o mais novo reforço anunciado pelo Alvinegro


